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O HOMEM TEM A DIMENSÃO DE SUA MEMÓRIA E A ESTRUTURA DE SEU PENSAMENTO.

(ALBERT EINSTEIN)

I – PRÓLOGO AO CAVALO MANGALARGA MARCHADOR:

Quem planta árvores,
Colhe alimento.
Quem semeia flores,
Colhe perfume.
Quem semeia o trigo,
Colhe o pão.
Quem planta amor,
Colhe amizade.
Quem semeia alegria,
Colhe felicidade.
Quem planta a vida,
Colhe milagres.
Quem semeia a verdade,
Colhe confiança.
Quem planta fé,
Colhe a certeza,
Quem semeia carinho,
Colhe gratidão.
No entanto, há quem prefira,
Semear tristeza e colher desconsolo,
Plantar discórdia e colher solidão,
Semear vento e colher tempestade,
Plantar ira e colher desafeto.
Semear descaso e colher um adeus
Plantar injustiça e colher abandono.
Somos semeadores conscientes,
Espalhamos diariamente
Milhões de sementes
Ao nosso redor.
Que possamos escolher
Sempre as melhores,
Para que, ao recebermos
A dádiva da colheita farta,
Tenhamos apenas motivos
Para agradecer...

(Autor Desconhecido)
E acrescentaremos:

Quem planta a alma,

Colhe o Mangalarga Marchador...
Ao ser convidado pelos ‘destemidos’ editores Eduardo Venturolli e Lucio Nicollini, ao final de 2002, para desenvolver um texto abrangente sobre as mais importantes matrizes da Raça Mangalarga Marchador, concentrei-me prazerosamente nos Livros de Elite MM-7 e MM-8 da A.B.C.C.M.M.

Ao longo de mais de 8 meses de pesquisas, inclusive a campo nas fazendas de criação, procurei identificar as origens, as premiações, as progênies e os méritos destes mais de 350 ventres.

Para minha surpresa, constatei (e você leitor também verificará) que uma parte significativa destas matrizes está inscrita nestes livros sem apresentar consistentes méritos.  São fêmeas cuja progênie alcançou premiações apenas em exposições municipais, de âmbito reduzido, e que obtiveram suas inscrições por força de um regulamento antigo e ultrapassado.

Cabe a A.B.C.C.M.M., sob novos tempos de comando e direção, re-discutir estes critérios, convocando inclusive criadores e técnicos para esta tarefa.

Quanto às matrizes, propriamente dito, notei também a ausência nesta longa lista de ícones da criação marchadora, como: Herdade Alteza, Futurista do Porto, Herdade Tiroleza, Tabatinga Tabatinga, Providência Alvorada, Angahy Espanha, Ara Valsa, Jandaia da Gironda, Tabatinga Leopoldina, Abaíba Três Pontas, Revista Bela Cruz, Abaíba Jurema, Aymará Bela Cruz, Catuni Cinerama, Greve de Passa Tempo, Herdade Música, Angahy Sevilha, Herdade Prata e muitas outras que desfilaram por dezenas de anos no ápice de seus plantéis.

Entretanto, o sumo final deste trabalho me foi altamente gratificante, pois consegui atingir o objetivo de trazer à baila a discussão e a pesquisa genealógica, lembranças que teimam em se esvair pela mente dos mais antigos selecionadores.  Adicionalmente, obtive sucesso em identificar nos antigos livros de registro da A.B.C.C.R.Mangalarga, no Parque da Água Branca – São Paulo, os primeiros documentos zootécnicos referentes a animais do Favacho, Campo Lindo (‘J.B.’), Traituba, Angahy, ‘53’ e muitos outros, visto que por lá, a partir de 1934, iniciaram-se estas certificações.  Posteriormente, com a fundação da A.B.C.C. Mangalarga Marchador, estes criatórios antigos da nossa base genética migraram para a documentação em Belo Horizonte (MG).

Finalmente, cabe aqui uma palavra de esperança no sentido de promovermos a memória da Raça Mangalarga Marchador, sempre atenta a corrigir possíveis desvios de informação, mas objetivamente direcionada para orientar novos e jovens criatórios, os quais não estavam presentes quando a maioria destas matrizes nasceram e se reproduziram.

Se mais não detalhei e escrevi, é porque algumas destas fontes já estão secas.

Outubro de 2003

Ricardo L. Casiuch

II – INTRODUÇÃO AOS AMIGOS:

AMIGOS

Tenho amigos que não sabem o quanto são meus amigos.
Não percebem o amor que lhes devoto e a absoluta necessidade que tenho deles.
A amizade é um sentimento mais nobre do que o amor, eis que permite que o objeto dela se divida em outros afetos, enquanto o amor tem intrínseco o ciúme, que não admite a rivalidade.
E eu poderia suportar, embora não sem dor, que tivessem morrido todos os meus amores, mas enlouqueceria se morressem todos os meus amigos!
Até mesmo aqueles que não percebem o quanto são meus amigos e o quanto minha vida depende de suas existências ...
A alguns deles não procuro, basta-me saber que eles existem.
Esta mera condição me encoraja a seguir em frente pela vida.
Mas, porque não os procuro com assiduidade, não posso lhes dizer o quanto gosto deles. Eles não iriam acreditar.
Muitos deles estão lendo esta crônica e não sabem que estão incluídos na sagrada relação de meus amigos.
Mas é delicioso que eu saiba e sinta que os adoro, embora não declare e não os procure.
E às vezes, quando os procuro, noto que eles não tem noção de como me são necessários, de como são indispensáveis ao meu equilíbrio vital, porque eles fazem parte do mundo que eu, tremulamente, construí e se tornaram alicerces do meu encanto pela vida.
Se um deles morrer, eu ficarei torto para um lado.
Se todos eles morrerem, eu desabo!
Por isso é que, sem que eles saibam, eu rezo pela vida deles.
E me envergonho, porque essa minha prece é, em síntese, dirigida ao meu bem estar. Ela é, talvez, fruto do meu egoísmo.
Por vezes, mergulho em pensamentos sobre alguns deles.
Quando viajo e fico diante de lugares maravilhosos, cai-me alguma lágrima por não estarem junto de mim, compartilhando daquele prazer ...
Se alguma coisa me consome e me envelhece é que a roda furiosa da vida não me permite ter sempre ao meu lado, morando comigo, andando comigo, falando comigo, vivendo comigo, todos os meus amigos, e, principalmente os que só desconfiam ou talvez nunca vão saber que são meus amigos!
A gente não faz amigos, reconhece-os.

(Vinícius de Moraes)
Ao iniciar este trabalho de intensa pesquisa e reflexão, deparei - me com a lembrança imediata de inúmeros amigos de fé que se dedicam ao bem ensinar e ao bem criar, no universo do Mangalarga Marchador.

Sempre que alimentava uma folha de papel com letras, vírgulas e pontos, parava para respirar bem fundo e, fechando os olhos frente ao texto, os via sorrindo à minha frente.

A crônica acima, do imortal poeta Vinícius de Morais, reflete exatamente o que sinto em relação a estes, que edificaram suas vidas montados em selas curtidas no lombo do bom e verdadeiro Mangalarga Marchador.

Pois desta vida ligado ao cavalo, que nos entrelaçamos por amor e dedicação, somente restará a lembrança dos inseparáveis amigos apaixonados por suas crias e montarias.

A eles, estando por aqui ou não, é dedicada esta obra.

R.L.C.

AS REGRAS DO MÉRITO:

Para ser inscrita no Livro de Elite MM-7, a matriz deverá ter 8 (oito) filhos (as) inscritos (as) no Registro Provisório, sendo que dois (dois) deles deverão ter conquistado títulos de Campeões no Julgamento de Morfologia, Marcha ou que sejam vencedor(es) de Conjunto “Progênie de Mãe”, válidos como títulos desde que não sejam os mesmos filhos (as) em concursos distintos.

Os títulos referidos deverão ser obtidos em Exposições Oficiais com, no mínimo, 100 (cem) animais.

De modo semelhante, para a matriz ser inscrita no Livro de Elite Especial MM-8, ela deverá ser Campeã de Progênie, sendo que a mesma deverá ter no mínimo 8 (oito) filhos (as) inscritos (as) no Registro Provisório; no mínimo 02 (dois) que tenham obtido título de Campeão(ã) de Morfologia; e desde que pelo menos 01 (um) dos 02 (dois) filhos acima citados tenha obtido título de Campeã (ã) em Concurso de Marcha.

Os títulos acima deverão ser obtidos em Exposições Oficiais promovidas pela ABCCMM.

Os referidos títulos somente serão considerados se, quando da obtenção dos mesmos, os animais se encontrarem com idade superior a 18 (dezoito) meses, inclusive os integrantes de Conjunto de Progênie.

UMA CONTRIBUIÇÃO ÀS ESTATÍSTICAS:

Do mesmo modo que efetuamos um amplo estudo estatístico com os garanhões dos Livros de Elite MM-7 e MM-8, e de posse desta vastíssima lista, novamente perguntei-me como extrair algumas informações importantes para a leitura dos criadores e amantes do Mangalarga Marchador.  Vai daí que, ao perceber similaridades entre as matriarcas desta elite, entendi que poderia agrupá-los segundo alguns conceitos básicos e históricos.

Todas as informações de genealogia que apresentam um (*) perfilam a memória oral dos criadores e proprietários que, em sua melhor boa fé e merecedores de todo crédito, formularam dados fidedignos oriundos de suas Cadernetas de Campo.  Paralelamente, informações foram colhidas e confirmadas, quando pertinentes, junto à Associação Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga, situada desde 1934 no Parque Fernando Costa – Água Branca – São Paulo – SP.

1. AGRUPAMENTOS POR ORIGENS: matrizes que nasceram sob o afixo do fundador da origem/linhagem ou de seus rebanhos correlatos (de filhos, irmãos, parentes ou amigos próximos que advogam as mesmas linhas e formas de seleção), ou ainda animais que tenham pai e mãe oriundos da mesma linhagem, ainda que de outros afixos. 


ABAÍBA /A.J./CACHOEIRINHA/SAMA/SANTANA/SANTO ANTONIO/CATAS ALTAS/LAGLÓRIA/ MARIMBÁ/PRATA / RANCHO ALTO/CARVALHOS/VALÃO  = 51 matrizes

Abaíba Batuíra / Abaíba Cereja / Abaíba Danta / Abaíba Durindana / Abaíba Gaita / Abaíba Gaivota / Abaíba Geratriz / Abaíba Gina / Abaíba Granada / Abaíba Luva / Abaíba Nissei / Abaíba Vareta / Balada A.J. / Brisa A.J. / Camponesa de Catas Altas / Delícia do Marimbá / Escrava do Rancho Alto / Festa A.J. / Havaiana A.J. / Hebraica A.J. / Hidra A.J. / Hora A.J. / Invicta da Cachoeirinha / Iole A.J. / Laglória Chalana / Laglória Dalha / Lourinha A.J. / Minuta do Valão / Narua da Cachoeirinha / Odalisca dos Carvalhos / Prata Figura / Prata Fragata / Prata Ipanema / Providência Olímpica / Providência Quimera / Providência Selva / Providência Sincera / Providência Tiroleza / Sama Belize / Sama Bia / Sama Cabocla / Sama Elba / Sama Moema II / Sama Nuance / Sama Predileta / Sama Querela / Sama Seleta / Sama Tabla / Santana Jóia / Santo Antonio Angay / Xepa A.J. 

PORTO AZUL/SEDUÇÃO = 20 Matrizes

Channel do Porto Azul / Danusa do Porto Azul / Dior do Porto Azul / Escrava da Sedução / Escuna do Porto Azul / Esfinge do Porto Azul / Europa do Porto Azul / Fantasia do Porto Azul / Fragata do Porto Azul / Galera do Porto Azul / Graúna do Porto Azul / Halênia do Porto Azul / Legenda da Sedução / Marselha do Porto Azul / Moema do Porto Azul / Morena da Sedução / Nau do Porto Azul / Nevada da Sedução / Porcina da Sedução / Soberana do Porto Azul  

J.B./J.G./L.J./OGAR/SOLARZINHO/ENGENHO/CAXAMBU/ GUARAPARI/L.N./PATROCÍNIO/REBANHO = 19 Matrizes

Amante do Solarzinho / Argentina da Ogar / Bailarina L.J. / Bartira do Engenho / Caxambu Begônia / Caxambu Ubatuba / Caxambu Vitória / Denúncia L.J./ Elite de Guarapari / Elite L.J. / Extra de Patrocínio / Garoa do Solarzinho / Guarapari Cocaína / Imagem do Rebanho / Irlanda J.G. / L.N. Diana / Meca do Rebanho / Menta L.J. / Paraguaia da Ogar

HERDADE/SANTA LÚCIA/MALU/TRÊS TOMBOS/SETA =  12 Matrizes

Bacana de Santa Lúcia / Bela Vista de Santa Lúcia / Dama de Santa Lúcia / Dengosa de Santa Lúcia / Elite de Santa Lúcia / Herdade Arpa / Herdade Jóia / Herdade Princesa / Invejada de Santa Lúcia / Malu Fuzarca / Marca dos Três Tombos / Seta Boneca

FAVACHO/EDU/ENCRUZILHADA/

33 RANGER/COLÚMBIA/SANTIAGO/RASSUNDA = 11 Matrizes

Arizona da Encruzilhada / Azambuja Edu / Balalaika Edu / Bela 33 Ranger / Dorothy Colúmbia / Favacha Santiago / Favacho Sina / Favacho Surpresa / Favacho Udinese / Havana do Favacho / Regata da Rassunda

PORTEIRA DE TÁBUA / SERRA RICA / J.S./SAMAMBAIA = 10 Matrizes

Barbacena da Porteira de Tábua / Fortuna da Serra Rica / Frica da Samambaia / Gafieira da Porteira de Tábua / Homenagem da Porteira de Tábua / Moderna da Porteira de Tábua / Odalisca da Porteira de Tábua / Onda da Porteira de Tábua / Orquestra da Porteira de Tábua / Quina Jota Esse

KAFÉ =  9 Matrizes

Alteza Kafé / Bandeira Kafé / Batalha Kafé / Esteirinha Kafé / Favela Kafé / Folia Kafé / Peteca Kafé / Princesa Kafé / Rainha Kafé

GRANITO/JAPARANDUBA = 9 matrizes

Favela do Granito / Jangada do Granito / Japaranduba Dançarina /Java do Granito / Lenda do Granito / Quadrilha do Granito / Quixadá do Granito / Savala do Granito / Viçosa do Granito

ANGAHY/AMADO/ARA/DÃO =  8 Matrizes

Amado Águia / Amor do Dão / Angahy Baliza / Angahy Delícia / Angahy Epopéia / Angahy Faceira / Angahy França / Angahy Kodac II / Ara Jóia / Ara Jurema

H.B./TINGUÁ = 8 Matrizes

Esperança H.B. / Estrêla do Tinguá / Gardênia H.B. / Harmonia H.B. / Jóia H.B. / Meia Lua H.B. / Melindrosa H.B. / Princeza H.B. 

TABATINGA/RANCHO APACHE =  8 Matrizes

Faceira Tabatinga / Flor da Santa Terezinha / Itapoã do Rancho Apache / Julia Tabatinga / Melindrosa Tabatinga / Tabatinga Fanfarra / Uvaia Tabatinga / Violeta Tabatinga

CAFUNDÓ/AQUITÂNIA = 7 matrizes

Bruma da Aquitânia / Cafundó Beleza / Cafundó Moeda / Cafundó Querência / Cafundó Retreta / Cafundó Vedete / Cantiga da Aquitânia

JUNQUEIRA/MEIRELLES/SELVA MORENA = 7 Matrizes

Granfina da Selva Morena / Junqueira Espoleta / Magnólia da Selva Morena / Meirelles Açucena / Meirelles Jamaica / Savana da Selva Morena / Tesoura de Meirelles

MAR/MIG = 7 Matrizes

Mar Atalaia / Mar Basófia / Mar Caipira / Mar Geometria / Mar Guaíra / Mig Doutrina / Mig Dracena

STANDART = 7 Matrizes

Bazuca Satandart / Cratera Standart / Estrela Standart / Harmonia Standart / Polônia Standart / Sulla Standart / Talita Standart

ESPERANÇA = 6 Matrizes

Dieta da Esperança / Grapete da Esperança / Jabuticaba da Esperança / Maçã da Esperança / Nêspera da Esperança / Portaria da Esperança  

ESPINHO PRETO = 6 matrizes

Áustria do Espinho Preto / Gramada do Espinho Preto / Itamaracá do Espinho Preto / Nau do Espinho Preto / Paranaense do Espinho Preto / Rumênia do Espinho Preto

GIRONDA/TINGUÁ = 6 Matrizes

Angústia da Gironda / Berenice da Gironda / Carinhosa da Gironda / Laguna do Tinguá / Sineta da Gironda / Vitrine da Gironda

TOSANA = 6 Matrizes

148 da Tosana / 151 da Tosana / 215 da Tosana / 221 da Tosana / 350 Prateado da Tosana / 708 Prateado da Tosana

BELA CRUZ/ARAPOCA =  5 Matrizes

Escala Bela Cruz / Granfina da Arapoca / Jangada Bela Cruz / Quadrilha Bela Cruz / Pluma Bela Cruz

PREGUIÇA/PAMPULHA = 5 Matrizes

Cantareira da Pampulha / Filosofia da Preguiça / Inveja da Preguiça / Laís da Preguiça / Luva da Preguiça

CATUNI/VISÃO = 4 Matrizes

Águia da Visão / Catuni Namorada / Catuni Pirata / Catuni Quadrilha

SANTA TEREZINHA = 4 Matrizes

Azarola da Santa Terezinha / Cravina da Santa Terezinha / Jaçanã da Santa Terezinha / Sitela da Santa Terezinha 

TRAITUBA /CABEÇA BRANCA = 4 matrizes

Estimada da Cabeça Branca / Traituba Elite / Traituba Galera / Traituba Hortelã

PASSA TEMPO/CALCIOLÂNDIA = 3 matrizes

Campo Grande Jaguara / Taba de Passa Tempo / Tulipa da Calciolândia

‘53’/GUEGA = 3 Matrizes

Dionéia do Guega / Fortuna do Guega / Mercedes Pitanga

2. PRINCIPAIS PAIS:

ABAÍBA GIM = 11 Filhas
Abaíba Luva / Havaiana A.J. / Hebraica A.J. / Hidra A.J. / Hora A.J. / Invicta da Cachoeirinha / Iole A.J. / Ita da Cachoeirinha / Lourinha A.J. / Narua da Cachoeirinha / Prata Ipanema 

HERDADE JUPIÁ = 11 Filhas
Amor do Dão / Bruma da Aquitânia / Cafundó Beleza / Cafundó Querência / Cafundó Retreta / Cafundó Vedete / Cantiga da Aquitânia / Dália do Iguatu / Indira da Coudelaria Sanjaia / Marca dos Três Tombos / Traituba Galera

HERDADE CAPRICHO = 10 Filhas

Channel do Porto Azul / Dior do Porto Azul / Escuna do Porto Azul / Esfinge do Porto Azul / Europa do Porto Azul / Fragata do Porto Azul / Galera do Porto Azul / Nau do Porto Azul / Porcina da Sedução / Soberana do Porto Azul 

ABAÍBA MARENGO = 9 Filhas

Abaíba Batuíra / Abaíba Cereja / Abaíba Danta / Abaíba Durindana / Escrava do Rancho Alto (*) / Holanda H.O. / Providência Quimera / Providência Selva / Providência Sincera

PROVIDÊNCIA REGENTE = 7 Filhas

Abaíba Gaita / Abaíba Geratriz / Abaíba Gina / Balada A.J. / Brisa A.J. / Camponesa de Catas Altas / Festa A.J. 

HERDADE CADILLAC = 6 Filhas

Estrêla do Tinguá / Gardênia H.B. / Herdade Arpa / Jóia H.B. / Meia Lua H.B. / Melindrosa H.B.

HERDADE PRATEADO = 5 Filhas 

151 da Tosana / 221 da Tosana / Herdade Princesa / 350 Prateado da  Tosana / 708 Prateado da Tosana 

HERDADE TEATRO = 5 Filhas

Cafundó Moeda / Favacho Udinese / Herdade Jóia (*) / Malu Fuzarca / Renascença do Solarzinho

TABATINGA PREDILETO = 5 Filhas

Campo Alegre Banco / Faceira Tabatinga / Julia Tabatinga / Melindrosa Tabatinga / Uvaia Tabatinga 

ABAÍBA BEM TI VI = 4 Filhas

Angahy Delícia / Angahy Epopéia / Angahy Faceira / Angahy França 

ABAÍBA REMO = 4 Filhas

Jangada do Granito / Java do Granito / Lenda do Granito / Viçosa do Granito 

CHARLATÃO J.G. = 4 Filhas 

Escrava da Sedução / Graúna do Porto Azul / Halênia do Porto Azul / Morena da Sedução

PAULISTA DE SANTA LÚCIA = 4 Filhas

Argentina da Ogar / Bacana de Santa Lúcia / Dengosa de Santa Lúcia / Elite de Santa Lúcia

PROVIDÊNCIA ITU = 4 Filhas

Abaíba Vareta / Odalisca dos Carvalhos (*) / Providência Olímpica / Sama Moema II (*)

SANTANA NABABO = 4 Filhas

Cortesã da Sapupara / Hortelã de Alcatéia / Mig Doutrina / Mig Dracena

ABAÍBA SULTÃO = 3 Filhas

Bazuca Standart / Sulla Standart / Talita Standart

FANTOCHE DA PRIMAVERA = 3 Filhas

Fantasia do Porto Azul / Filosofia da Preguiça / Inveja da Preguiça 

SAMA DANÚBIO = 3 Filhas 

Mar Basófia / Mar Caipira / Sama Predileta

SAMA PERSEU = 3 Filhas 

Sama Belize / Sama Bia / Sama Cabocla 

TREVO DA GIRONDA = 3 Filhas 

Angústia da Gironda / Berenice da Gironda / Carinhosa da Gironda

XERIFE A.J. = 3 Filhas

Abaíba Granada / Prata Figura / Prata Fragata

3. PRINCIPAIS MÃES:

ABAÍBA CANÁRIA = 3 Filhas 

Abaíba Batuíra / Abaíba Danta / Abaíba Gaivota 

ESCRAVA DO RANCHO ALTO (MM 7) = 3 Filhas 

Danusa do Porto Azul / Escuna do Porto Azul / Marselha do Porto Azul (MM 8) 

ALTIVA DO GRANITO = 2 Filhas 

Java do Granito / Quixadá do Granito 

ANGAHY KODAC I = 2 Filhas 

Angahy Kodac II (*)/ Estrela Standart (*) 

ANGAHY VALSA = 2 Filhas 

Angahy Delícia / Angahy Epopéia 

ARA TAÇA  = 2 Filhas 

Canção Scala (MM8) / Genebra F.C. 

ÁUSTRIA DO ESPINHO PRETO (MM 7) = 2 Filhas 

Gramada do Espinho Preto / Nau do Espinho Preto

BALADA A.J. (MM 7) = 2 Filhas 

Abaíba Gaita / Hebraica A.J.  

BELA VISTA DE SANTA LÚCIA = 2 Filhas 

Dengosa de Santa Lúcia / Elite de Santa Lúcia

DIETA DA ESPERANÇA (MM 7) = 2 Filhas 

Jabuticaba da Esperança / Nêspera da Esperança 

DORALICE H.B. = 2 Filhas 

Harmonia H.B. / Jóia H.B.

MAR CATILINA = 2 Filhas 

Mar Atalaia / Mar Basófia 

PRINCESA CHANNEL (MM 7)  = 2 Filhas 

Channel do Porto Azul / Dior do Porto Azul

SAMA HORTÊNCIA = 2 Filhas 

Sama Belize / Sama Nuance 

SAMA MOEMA II (MM 7)  = 2 Filhas 

Providência Tiroleza (*) / Sama Seleta

SANTO ANTONIO ANGAY (MM 7)  = 2 Filhas 

Azarola da Santa Terezinha / Cravina da Santa Terezinha 

ZÍNIA A.J. = 2 Filhas 

Abaíba Geratriz / Iole A.J. (MM 8)

4. LINHA DE NETAS – Todas inscritas nos Livros de Mérito:

Algumas reprodutrizes inscritas nestes Livros de Elite MM -7 e MM - 8 trazem consigo suas filhas e netas, confirmando uma linha de cruzamento que deságua no alcance da qualidade superiora, aquela que se transmite de geração em geração, sempre exprimindo a melhor genética.

São elas, portanto, raríssimas gemas de preciosas linhagens:

DIETA 

DA ESPERANÇA 
( JABUTICABA



( PORTARIA 


    DA ESPERANÇA 


    DA ESPERANÇA 

SAMA MOEMA II 
( PROVIDÊNCIA TIROLEZA (*) 
( FESTA A.J. 




( SAMA SELETA 



( SAMA BIA 










( SAMA CABOCLA 
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0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
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ABAÍBA RETRATO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


496 - 4
ABAÍBA NEGRITA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA ESGRIMA (*)
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ABAÍBA CANÁRIA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


ABAÍBA NINFA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA HULHA (*)

PRIVATE
Registro : 
0959
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
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23/2/1974

Nome : 
ABAÍBA BATUÍRA







Tipado : 
TS-AP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal



013298
5
1/2/1997
BACO DA SANTA TEREZINHA

BECO DO CHOPOTÓ

04552
5
24/8/1984
BATUY DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

010361
5
15/4/1993
BEJU DA SANTA TEREZINHA 

BECO DO CHOPOTÓ

03346
6
19/3/1979
BELAÍBA DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

06658
5
25/2/1988
BUJUÍ DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

025916
6
11/2/1987
CANÁRIA DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

02701
5
28/1/1981
FENIX DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

03228
5
9/12/1982
GUINCHO DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

034319
6
19/1/1990
PASCOLINA DA SANTA TEREZINHA

TABATINGA ULTIMATO

04880
5
6/8/1985
REFRÃO DA SANTA TEREZINHA 

IRAPURU BELA CRUZ

02070
5
23/2/1980
SANHAÇO DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

09711
5
6/12/1991
TRATADO DA SANTA TEREZINHA

ESTRIBO DA SANTA TEREZINHA

06368
6
2/1/1982
UYRA DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

04582
6
2/2/1978
XERETA DE AQUARIUS

TABATINGA MONDEGO

ABAÍBA: IRMÃ DO SOL, AMANTE DA LUA

Nasceu lá mais um potranco,

Nas Serras de Leopoldina.

Vem chamar-me a luz do dia,

Qual sorriso de menina.

As matrizes lá o cercam,

Protegendo a nobre cria.

Mas Abaíba é só prazer,

Marcha o lombo com energia.

O Reitor já vem chegando.

E analisa com respeito, 

O futuro marchador,

Que Abaíba lambe com jeito.
Se desgarra na cocheira,

Vai crescendo com beleza.

E Abaíba lá no pasto,

Molha os olhos com tristeza.

Mas, amigos, cá estamos,

Qual festa renovada.

A âncora rouba a cena,

Nos acolhe a madrugada.

Por aqui eu vejo as mães,

Ouço o tropel dos potrancos,

E o Reitor nos obeserva,

Teus aplausos eu arranco.

Vêm Itu, Marengo e Naipe.

Vem também o Eldorado,

E Abaíba vai montando,

Um cenário estrelado!
Irmã do Sol, tu és fidalga;

Amante da Lua, tu és senhora;

Tua cocheira é a mais nobre.

Eu me calo e vou me embora!

(Texto apresentado na abertura do 9º Leilão da Marca Âncora – Belo Horizonte – 21/09/1996)

(ver texto sobre Abaíba Batuíra no LEE MM - 8)

ABAÍBA CEREJA 

Registro 141 Data de Nascimento 19/10/1975 

Pai 0110 ABAÍBA MARENGO Mãe 0508 ABAÍBA QUIMERA 

Proprietário CÂNDIDO ALBERTO GONÇALVES BRAGA-ESPÓLIO 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPOLIO) 

Página 141 Volume 1 
PRIVATE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


496 – 4
ABAÍBA NEGRITA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA ESGRIMA (*)

0508 - 6
ABAÍBA QUIMERA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU (*)
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1331 - 4
ABAÍBA JUREMA (*)
133 - 3
ABAÍBA DANÚBIO (*)



94 – 4
ABAÍBA LENDA (*)

PRIVATE
Registro : 
01394
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
19/10/1975

Nome : 
ABAÍBA CEREJA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

 Reprodutor

09217
6
27/9/1983
ITAPARICA ESPERANÇA

 ÂMBAR TABATINGA

05339
5
25/8/1985
ITAPARICA GIBRALTAR

 ÂMBAR TABATINGA

06303
5
12/8/1987
ITAPARICA ÍBERO

 ÂMBAR TABATINGA

027361
6
7/7/1988
ITAPARICA JAVA

 ÂMBAR TABATINGA

033183
6
26/5/1989
ITAPARICA LIBRA

 ÂMBAR TABATINGA

034972
6
14/4/1990
ITAPARICA MUSSOLINA

 MAR ITAJAÍ

09735
5
16/9/1991
ITAPARICA NAIPE

 ÂMBAR TABATINGA

049016
6
24/9/1992
ITAPARICA ÓPERA

 CANGACEIRO TABATINGA

88320
1
14/3/1994
ITAPARICA PANTHEON

 CANGACEIRO TABATINGA

122642
1
23/12/1996
ITAPARICA TROVÃO

 QUARUP DA PEDRA VERDE

011641
5
1/9/1995
SAMURAI DO PAU DA ROLA

 KALIFA BELA CRUZ

Ao iniciar sua vida reprodutiva em 1983, Cereja foi adquirida pelo saudoso Cândido Braga, passando a fazer parte de um seleto lote de matrizes nascidas na Fazenda Abaíba que pela Bahia serviu por muitos anos.  

Dentre seus produtos, destacaram-se: Esperança (um dos pontos altos do Leilão Laglória em 1994), Gibraltar, Íbero, Java e Libra, todos por Âmbar Tabatinga, irmão próprio de Moleque e Aché Tabatinga.  

Vale mencionar a grandiosa performance de Itaparica Gibraltar no “Projeto Brasil 14.000”, entre 1991 e 93, que percorreu mais de 19.000 kms pelos rincões do país, atestando assim a rusticidade e a docilidade do Mangalarga Marchador.

A última produção de Cereja nasceu na Fazenda Pau da Rola – Samurai (x Kalifa Bela Cruz), Campeão em Fortaleza CE), Salvador (BA) Aracaju (SE), e mais 25 outros importantes títulos, o que confirma de sobremodo sua vocação para ser formadora de reprodutores.

É filha de Marengo, portanto irmã de Regente, Divisa e Danaé.  Sua mãe, Quimera, é irmã própria de Remo, Sereia, Tinga e Veneza, e também gerou o Abaíba Eros.  Sua linha materna realça as origens de Providência Itu e Abaíba Jurema, o ventre mais fértil da Abaíba em todos os tempos. 

Abaíba Cereja - fruta típica e bela da árvore centenária da Abaíba.

ABAÍBA DANTA 

Registro 070 Data de Nascimento 25/10/1976 

Pai 0110 ABAÍBA MARENGO Mãe 542 ABAÍBA CANÁRIA 

Proprietário ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPOLIO) 

Página 70 Volume 1 
PRIVATE
0110 – 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


496 - 4
ABAÍBA NEGRITA
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA ESGRIMA (*)

542 – 4
ABAÍBA CANÁRIA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


ABAÍBA NINFA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA HULHA (*)

PRIVATE
Registro : 
02031
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
25/10/1976

Nome : 
ABAÍBA DANTA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

 Reprodutor

015070
6
1/8/1985
CORUJA DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

81243
2
7/11/1991
DANTA BELA FAMA

 SAMURAI STA. TEREZINHA

07358
5
3/7/1986
GAVIÃO DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

047481
6
15/12/1992
HANNAH BELA FAMA

 PLUTÃO BELA FAMA

851
C
20/2/1990
HURUAYA DA SANTA TEREZINHA

 SAMBAQUI TABATINGA

050218
6
11/11/1993
INAJARA BELA FAMA

 PLUTÃO BELA FAMA

02849
5
3/1/1982
MANDARIM DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

03702
5
17/8/1983
MOSQUETEIRO DA STA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

04219
5
31/8/1984
TANGARÁ DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

06631
5
11/11/1987
YAPU DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

Abaíba Danta, nascida na geração vencedora da letra ‘D’ da Abaíba – Danga, Danaé, Divisa, Dragão, Durindana, Dileta,  ...teria um destino singular em sua carreira: tornar-se-ia, em 1994, o recorde nacional de preços em leilões da Raça Mangalarga Marchador no Leilão Âncora, quando passou a re - integrar o plantel da Fazenda Abaíba.  

Naquela noite, na batida do martelo de José Ailton Pupio, Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira e Victorio B. Cabral duelaram até o valor equivalente a US$ 186 mil dólares, quando então os aplausos irromperam pelo Tatersall da Gameleira (Belo Horizonte - MG) e Danta foi entregue a Antonio.  Paralelamente, foi este o fato gerador que direcionou Netuno A.J. (Gim x Xára) para as planícies costeiras de Cabo Frio (RJ), na Tosana Agropecuária.

De sua prole destacamos os reprodutores: Mosqueteiro, Mandarim e Gavião, bem como a Campeã Nacional – Coruja da Santa Terezinha.

Muitas vezes servida pelo Campeão dos Campeões – Irapuru Bela Cruz, Abaíba Danta soube encontrar seu espaço entre as belas matrizes que serviram ao plantel Santa Terezinha.

Em sua genealogia, é irmã própria de Batuíra, irmã materna de Narceja, Perdiz, Rôla, Codorna, Epopéia, Gaivota e Igor, importantes sementes do trabalho de Erico Ribeiro Junqueira.  É filha de Marengo, neta de Naipe e fechada em Eldorado e Fidalgo.

“(...) Os cruzamentos consangüíneos utilizados na Abaíba foram cruciais no melhoramento e evolução dos animais.  A fortificação das características desejadas comuns dos animais, pela consangüinidade gerada através dos cruzamentos dirigidos, seguida sempre da seleção dos melhores animais, implicou em uma apuração genética e aumento da prepotência e qualidades do rebanho.

Certamente o poder de transmissão destas qualidades foi elevado e é uma característica fundamental dos animais Abaíba. (...)”

(Catálogo ‘Cem Anos do Nascimento de Erico Ribeiro Junqueira – Um Século de Seleção Abaíba’ – Outubro de 2000)

Abaíba Danta - a recordista nacional da raça!
ABAÍBA DURINDANA 

Registro 267 Data de Nascimento 29/1/1976 

Pai 0110 ABAÍBA MARENGO Mãe 0462 ABAÍBA SETA 

Proprietário ALEXANDRE ROCHA DE MIRANDA 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPÓLIO) 

Página 67 Volume 2 

PRIVATE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


496 – 4
ABAÍBA NEGRITA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA ESGRIMA (*)

0462 - 6
ABAÍBA SETA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU (*)
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


497 – 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA LENDA (*)

PRIVATE
Registro : 
02001
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
29/1/1976

Nome : 
ABAÍBA DURINDANA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

 Reprodutor

08425
6
29/11/1982
AGUIA DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

03345
6
18/11/1978
BABIECA DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

33044
1
26/9/1986
CARIBE DA SANTA TEREZINHA

CARTACHO DA STA. TEREZINHA

02251
5
6/10/1980
FLA FLU DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

27886
1
30/9/1985
GADIR DA SANTA TEREZINHA

 TABATINGA GALEÃO

24828
1
17/10/1984
HUDU DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

06487
5
15/11/1987
JABURU DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

08079
5
29/9/1989
SPARTACUS DA SANTA TEREZINHA

 SAMURAI DA STA. TEREZINHA

03085
5
15/9/1981
TABASCO DA SANTA TEREZINHA

 IRAPURU BELA CRUZ

Abaíba Durindana foi escolhida por Alexandre Rocha de Miranda para ser a avó principal de seu projeto de criação, ao indicar Jaburu como reprodutor -chefe do rebanho ‘Santa Terezinha’ após a morte precoce do lendário Irapuru.

Sua origem, como grande parte das matrizes trabalhadas por Irapuru, remonta aos alicerces da Fazanda Abaíba: é filha do Campeão Nacional Progênie de Pai em 1975 – Marengo, um emérito formador de ventres e sementais; sua mãe, Abaíba Seta, é irmã própria de Querida, Reserva e Vareta, irmã materna de Juga, Lança, Ópera, Príncipe, Adonis, Brazão e Dante.  Sua avó materna - Três Pontas, é pedra filosofal da seleção de Erico Ribeiro Junqueira, sendo inclusive bisneta de Brasil Bela Cruz (nascido em 1910 e filho de Bellini J.B.)

Dentre os da progênie de Abaíba Durindana, destacou-se também Fla Flu da Santa Terezinha (x Irapuru), que sagrou-se Reservado Campeão Nacional Junior em 1982.  

Tanto Jaburu quanto Fla Flu estão inscritos no Livro de Mérito MM - 7 da ABCCMM, valendo registrar que Jaburu produziu também Acácia da Terra do Sol (x Dacha da Morada Nova) – Campeã Nacional Junior e Grande Campeã Jovem da Raça em 1999, Campeã Nacional Égua Jovem e Reservada Grande Campeã Nacional Adulta da Raça em 2000.

Abaíba Durindana - uma lídima ‘Casa dos Noivos’.

ABAÍBA GAITA
Registro 329 Data de Nascimento 14/10/1982 

Pai 0224 PROVIDÊNCIA REGENTE Mãe 02286 BALADA A.J. 

Proprietário NEWTON STURZENEKER 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 129 Volume 2 
PRIVATE
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 – 3
ABAÍBA RETRATO



496 – 4
ABAÍBA NEGRITA


1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

02286 - 6
BALADA A.J.
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 – 5
ABAÍBA MARENGO



1335 – 4
PROVIDÊNCIA PRENDA


032 - 6
PROVIDÊNCIA NÚBIA
182 – 3
PROVIDENCIA ESCUDO



932 – 4
PROVIDÊNCIA HELENICE

PRIVATE
Registro : 
09321
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
14/10/1982

Nome : 
ABAÍBA GAITA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

 Reprodutor

016705
6
19/9/1985
A.C.A. FAVORITA

 SANCHO TABATINGA

022975
6
10/11/1987
A.C.A. INTIMIDADE

 ARA MONTE NEGRO

030576
6
25/11/1988
A.C.A. JAQUETA

 IMPRUDENTE A.J.

034052
6
13/12/1989
APA BALADA

 ESCRAVO DA SEDUÇÃO

062494
6
18/2/1997
ARGENTINA DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

066334
6
7/1/1998
BABILÔNIA DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

115293
1
20/12/1997
BARQUEIRO DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

117968
1
6/10/1998
CANGACEIRO DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

141707
2
15/11/1999
DIADORA DO PORTO AZUL

 CAPRICHO DO PORTO AZUL

043229
6
6/1/1992
GAITA PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

09583
5
6/1/1992
GAITEIRO DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

07559
5
27/11/1986
HERDEIRO DA MELODIA

 HERDADE CADILLAC

012646
5
3/10/1996
MAGAZINE GIBI

 HERDADE CAPRICHO

127852
1
5/3/2001
MALIBU DA SANTA ESMERALDA

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

010062
5
11/1/1993
TUCUNARÉ DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

050002
6
12/2/1994
UNIÃO DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

011407
5
28/2/1995
VENTANIA DO PORTO AZUL

 HERDADE CAPRICHO

Abaíba Gaita, esta refinada matriz de rara pelagem castanha dentre as nascidas na Linhagem Abaíba, possui uma história única.

Inicialmente vale dizer que nasceu sob o prefixo Abaíba, apesar de ser da criação de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira em Araçatuba (SP).  Corria o ano de 1982 e, somente naquela estação de monta, os produtos ‘A.J.’ ostentaram o  prefixo da centenária linhagem.  Houve uma decisão familiar para tanto e, assim, foram emitidos certificados de registro em nome de vários irmãos de Gaita: Geratriz, Gíria, Gibraltar, Grão Fino, Galera, Gaúcho, Garoto, Gazeta, Gina, Grêmio, Gabinete e Guitarra.

E, um belo dia, lá se foi a Gaita integrar o jovem trabalho de seleção do Rancho Apache em Maricá (RJ), quando em 1985 foi ofertada no II Leilão R.B. em São Lourenço (MG), com belíssima apresentação da jovem Heloísa Andrade e o pregão correndo célere sob os martelos de Djalma Barbosa de Lima e Odemar Costa.  Encontrava-me entre os pisteiros que captavam lances e, naquela noite, Gaita foi adquirida pelos irmãos Augusto e José Maria Aragão, levando-a para Barra do Piraí (RJ) – prefixo ‘A.C.A.’

Outros criatórios contaram com seu concurso: APA, Melodia, Magazine, Santa Esmeralda, todavia a partir de 1992 iniciou sua fase áurea ao ser pioneira nos trabalhos de transferência de embriões no Espírito Santo e, quiçá, em todo Brasil.  Estava na Fazenda Porto Azul!

Cortejada por Herdade Capricho a cada estação de monta, sua prole explodiu em qualidade: Gaita, Argentina, Babilônia, Barqueiro, Tucunaré, União, Ventania, Cangaceiro, e ...Gaiteiro do Porto Azul – Campeão Nacional Cavalo Adulto, Reservado Campeão Nacional de Marcha e Grande Campeão Nacional Adulto da Raça em 1999; além de possuir 66 outras premiações, de estar inscrito no LM MM - 7 sob o no. 213 e de ser o pai de Antares e Xangai do Porto Azul, ambos campeões nacionais.

Paralelamente, em 1996, Abaíba Gaita sagrou-se Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe.

Abaíba Gaita - filha-neta do craque Regente, filha da LE MM-7 – Balada A.J., neta-bisneta de Marengo, mãe de Gaiteiro: uma referência para aqueles que apreciam o verdadeiro Mangalarga Marchador.
ABAÍBA GAIVOTA
Registro 322 Data de Nascimento 9/10/1979 

Pai 0368 ABAÍBA QUO VADIS Mãe 542 ABAÍBA CANÁRIA 

Proprietário AGROPECUÁRIA ZUNINGA LTDA 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPÓLIO) 

Página 122 Volume 2 
PRIVATE
0368 - 5
ABAÍBA QUO VADIS
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 – 3
ABAÍBA ELDORADO



578 – 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1026 - 4
ABAÍBA ÍNDIA (*)
91 – 3
ABAÍBA TALISMÃ 



495 – 4
ABAÍBA VALSA 

542 - 4
ABAÍBA CANÁRIA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


ABAÍBA NINFA (*)
ABAÍBA FIDALGO (*)



ABAÍBA HULHA (*)

PRIVATE
Registro : 
04676
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
9/10/1979

Nome : 
ABAÍBA GAIVOTA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

 Reprodutor

012762
6
14/9/1984
ABAÍBA NICIAS

 ABAÍBA RESERVA

140107
2
16/11/1999
FESTA DO COLORADO

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

142718
2
21/2/2000
GAIVOTA DO COLORADO

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

013921
5
18/3/1997
GIN DA ZUNINGA

 ABAÍBA GIM

016729
6
23/12/1985
INVICTA DA CACHOEIRINHA

 ABAÍBA GIM

06708
5
4/1/1987
LACAIO DA CACHOEIRINHA

 ABAÍBA GIM

47422
2
7/2/1988
MISTICA DA CACHOEIRINHA

 ABAÍBA GIM

067557
6
6/1/1989
NARCEJA DA CACHOEIRINHA

 ABAÍBA GIM

037944
6
1/10/1990
OUSADA DA CACHOEIRINHA

 ABAÍBA RESERVA

046627
6
9/12/1992
QUILHA DA CACHOEIRINHA

 SANTANA NABABO

010394
5
7/1/1992
QUO VADIS DA CACHOEIRINHA

 SANTANA NABABO

049474
6
11/11/1993
ROTA DA CACHOEIRINHA

 ABAÍBA GIM

98229
1
8/1/1996
TUCUMA DA CACHOEIRINHA

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

065730
6
9/2/1998
ZENDA DA ZUNINGA

 ABAÍBA GLADIADOR

Quando da morte de Erico Ribeiro Junqueira, ocorrida a 15 de janeiro de 1984 em São Paulo, suas matrizes foram alvo de partilha na herança.  Abaíba Gaivota, naquele momento, passou a integrar o grupo selecionado de matrizes do Dr. Moacyr Ribeiro de Andrade, genro de Erico, que as criava na Fazenda Cachoeirinha - Araçatuba (SP).

Portanto, foi para o planalto paulista que se dirigiu a Gaivota levando uma potranca ao pé – Abaíba Nícias ( x Reserva).  Sendo coberta periodicamente por Abaíba Gim (Ariano x Querença), gerou incontestes frutas de valor: Lacaio, Mística, Narceja, Rota e a Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1999 – Invicta da Cachoeirinha (LEE MM - 8), ventre completo que já produziu Laglória Iago, Grifo, Jamaica, Lenda, Madona e Scalibur.

No início de 1997, em Leilão Zuninga no Rio de Janeiro (RJ) às margens da Baía da Guanabara, Abaíba Gaivota alcançou recorde de preços e passou a integrar o Haras Zuninga (MG), de Dalva Camilo.  Posteriormente, vem qualificando a produção do Haras Colorado em Pernambuco.

Gaivota é irmã paterna de Jade, Cigarra, Gauri, Iglu, Jaguar e Santana Nababo.  É irmã materna de Narceja, Perdiz, Rôla, Batuíra e Danta, sendo irmã própria de Codorna, Epopéia e Igor.  É resultante do acasalamento entre diamantes da Linhagem Abaíba: Quo Vadis e Canária, a ‘mais feminina’.  Sua origem remonta, portanto, aos célebres Eldorado, Talismã, Fidalgo e Angahy Salmon.

“(...) 




Abaibar

Certamente a grande recompensa para Erico Ribeiro Junqueira foi poder constatar a presença de seus animais e descendentes deles em quase todo território nacional e a maior homenagem que poderia receber talvez seja este reconhecimento por seu trabalho.

Inúmeros são os criadores e usuários de cavalos que se identificaram de alguma forma com a criação e com os animais Abaíba; seja pela admiração, pela utilização de animais Abaíba ou por manter praticamente seu criatório fechado na Linhagem Abaíba; tanto que se ouve comumente o termo “Abaibeiro”, destinado a denominar os seguidores mais fiéis à linhagem. (...)”

(Catálogo ‘Cem Anos do Nascimento de Erico Ribeiro Junqueira – Um Século de Seleção Abaíba’ – Outubro de 2000)

Abaíba Gaivota - mais uma ave de linda plumagem do jardim do Reitor Erico.
ABAÍBA GERATRIZ 

Registro 337 Data de Nascimento 5/9/1982 

Pai 0224 PROVIDÊNCIA REGENTE Mãe 02208 ZÍNIA A.J. 

Proprietário LUIZ CARLOS RIGO ROCHA 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 

Página 137 Volume 2 

PRIVATE
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


1335 - 4
PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

02208 - 6
ZÍNIA A.J.
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU (*)
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO (*)



578 – 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)


085 - 6
PROVIDÊNCIA OLÁ
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



928 - 4
PROVIDÊNCIA HAIA

PRIVATE
Registro : 
08039
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/9/1982

Nome : 
ABAÍBA GERATRIZ







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

 Reprodutor

05868
5
25/9/1986
BANDOLEIRO DA AQUITÂNIA

 HERDADE JUPIÁ

50356
2
6/10/1988
DADIVA DA AQUITANIA

 MASCATE DO VALÃO

145001
2
7/10/2000
DARA SANTA ROSA

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

124392
1
18/8/2000
DARDO SANTA ROSA

 ÍCARO DE ITAJOANA

145003
2
10/11/2000
DINASTIA SANTA ROSA

 ÍCARO DE ITAJOANA

140126
2
8/3/2000
DUNA SANTA ROSA

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

034210
6
17/9/1989
ESLAVA DA AQUITÂNIA

 HERDADE JUPIÁ

08731
5
6/11/1990
FEBO DA AQUITÂNIA

 LAGLÓRIA ATLAS

120582
1
28/10/1999
FLASH DA CATIMBA

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

120581
1
30/10/1999
FÓTOM DA CATIMBA

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

113057
1
25/10/1997
GAMÃO ALAMBARI

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

013876
5
28/10/1998
HELÍACO ALAMBARI

 MALIBU DA STA. TEREZINHA

010544
5
18/7/1992
HIATO DA AQUITÂNIA

 LAGLÓRIA ATLAS

140138
2
8/12/1999
INDAIÁ ALAMBARI

 HÉRCULES A.J.

80656
1
23/8/1993
INGA DA AQUITANIA

 EROS DA AQUITÂNIA

122428
1
7/9/1999
ITÚ ALAMBARI

 HÉRCULES A.J.

011310
5
5/8/1994
JIVAGO DA AQUITANIA

 DOMÍNIO DA JOATINGA

Abaíba Geratriz, uma autêntica Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1994, também nasceu sob o prefixo ‘Abaíba’, ainda que seja original do criatório de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira em Araçatuba (SP).

Seus principais produtos nasceram na região de Paraíba do Sul (RJ), próxima às terras da Fazenda Mangalarga.  No plantel de Victorio B. Cabral -‘Aquitânia’, a partir de 1986 e até 1994, viu seus descendentes elevarem suas premiações e se apresentarem sempre em alto estilo: Bandoleiro, Dádiva, Eslava, Febo (Reservado Campeão Nacional Cavalo em 1995), Ingá e Jivago.

Na sequência de sua vida reprodutiva, integrou os plantéis fluminenses dos Haras Alambari, Catimba e Santa Rosa, já estando nesta fase em intenso programa de transferência de embriões.

Geratriz é uma das mais célebres filhas de Providência Regente – Grande Campeão Nacional da Raça em 1975, sendo portanto descendente de Marengo e Naipe; e irmã de Festa, Boneca, Brisa e Balada A.J.  Sua veia baixa, representada por Zínia A.J., é fruto da última colheita de Providência Itu em terras de Araçatuba, sendo irmã de União, Umbu, Xára, Xácara e Xerife.

Abaíba Geratriz - projeção moderna das virtudes de Abaíba Lôla.

ABAÍBA GINA 

Registro 350 Data de Nascimento 6/12/1982 

Pai 0224 PROVIDÊNCIA REGENTE Mãe 02259 ATRIZ A.J. 

Proprietário SÉRGIO RICARDO DELLA CROCCI 

Criador ANTÔNIO DE ANDRADE RIBEIRO JUNQUEIRA 
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PRIVATE
0224 - 5
PROVIDÊNCIA REGENTE
0110 – 5
ABAÍBA MARENGO
101 - 3
ABAÍBA RETRATO



496 - 4
ABAÍBA NEGRITA


1335 – 4
PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

02259 - 6
ATRIZ A.J.
0309 – 5
ABAÍBA RESERVA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



497 - 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS


077 – 6
PROVIDÊNCIA QUEIMADA
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



932 - 4
PROVIDÊNCIA HELENICE

PRIVATE
Registro : 
08755
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
6/12/1982

Nome : 
ABAÍBA GINA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

059831
6
16/1/1996
BELIZE LIBERTAS

SANTANA SORRISO

123974
1
5/3/1998
DUQUE SERENA

QUIXOTE ARMANI

128551
1
26/10/2000
JAZZ SERENA

RUBI L.J.

05547
5
21/3/1986
LEGADO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

06113
5
1/4/1987
MINUETO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

026715
6
2/9/1988
NAMORADA BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

09246
5
19/10/1989
OCIDENTE BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

08555
5
25/9/1990
PIONEIRO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

09841
5
18/3/1992
REBORDELO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

011110
5
11/2/1993
SAMBAQUI BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

013657
5
8/1/1994
TIBRE DA PONTE ALTA

SAMBAQUI TABATINGA

Abaíba Gina, mais uma integrante da geração ‘Abaíba’ de 1982 nascida na Fazenda Lagoa Formosa em Araçatuba (SP), foi por muitos anos matriz de escol do plantel Banco, em Carmo (RJ), dos irmãos Lizardo Lima, sendo companheira de pasto das eméritas Indústria e Jangada Bela Cruz, Abaíba Luva, Guisa e Azaléia Tabatinga, Sitela da Santa Terezinha.

Por lá dividiu atenções com o Grande Campeão Nacional da Raça em 1985 – Sambaqui Tabatinga (Cossaco x Saúcha), o que levou à formação de uma tropa de grande valor: Legado, Minueto, Ocidente, Pioneiro (LE MM - 7 no. 405), Rebordelo e Sambaqui Banco.

Seguiram-se produções na Fazenda Ponte Alta e no Haras Libertas, antes de Abaíba Gina ser adquirida pelo Haras Serena em São Paulo, onde hoje desfruta da companhia, entre outros, do reprodutor Seiko L.J, atual Campeão Nacional Progênie de Pai Junior.

Gina, sendo mais um influente filha de Providência Regente, descende na via alta de Marengo, Prenda e Retrato, enquanto que sua veia materna é preenchida por Atriz A.J., mãe de  Emissário, Figura e Horto A.J., bem como dos reprodutores Rima Apogeu (pai de Laio do Maripá), Rima Bálsamo e Rima Kaiser.  Seu avô materno, Abaíba Reserva, foi um dos últimos sementais escolhidos por Erico Ribeiro Junqueira para dar prosseguimento ao  trabalho de seleção zootécnica levado a cabo em Leopoldina (MG)

Abaíba Gina - a têmpera feminina da Abaíba.

ABAÍBA GRANADA 

Registro 187 Data de Nascimento 8/10/1979 

Pai 0823 XERIFE A.J. Mãe 0465 ABAÍBA TOCAIA 

Proprietário SIDÔNIO LEMOS DE MELO JÚNIOR E OUTROS 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPÓLIO) 

Página 187 Volume 1 

PRIVATE
0823 - 5
XERIFE A.J.
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU (*)
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1335 – 4
PROVIDÊNCIA PRENDA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



FRINÉIA DA FAZENDA BELMONTE (*)

0465 - 6
ABAÍBA TOCAIA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU (*)
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO (*)



578 – 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)


1333 – 4
ABAÍBA LANÇA (*)
91 - 3
ABAÍBA TALISMÃ (*)



497 – 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS (*)

PRIVATE
Registro : 
04355
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
8/10/1979

Nome : 
ABAÍBA GRANADA







Tipado : 
TS-VP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

024317
6
16/11/1987
DÁDIVA DE MARIPÁ

FURACÃO BELA CRUZ

88233
1
18/10/1994
EPICO SCB

RIMA APOGEU

056908
6
8/11/1995
FLAMULA SCB

LORDE BELA CRUZ

121297
2
18/3/1997
GRANADA SCB

GRAN CRUZ MARCHADOR

05723
5
29/11/1986
GUERREIRO DE MARIPÁ

FURACÃO BELA CRUZ

141524
2
18/10/1999
JABOTICABA SCB

LAGLÓRIA GUALIBU

049348
6
27/3/1993
LUIZIANIA DE MARIPA

RIMA APOGEU

041627
6
22/11/1990
MECA DE MARIPÁ

HERDADE JUPIÁ

72754
1
24/4/1992
MINUETO DE MARIPA

UAPÊ BELA CRUZ

016082
6
21/11/1985
PÉROLA DE MARIPÁ

HERDADE RELEVO

120606
1
3/1/2000
PRATA BONAPARTE

QUIXOTE FERRAGANO

25611
1
1/11/1984
RELEVO DE MARIPA

HERDADE RELEVO

031645
6
7/10/1989
UGANDA DE MARIPÁ

FURACÃO BELA CRUZ

Abaíba Granada é dos primeiros descendentes de Xerife A.J. nascidos dentro da Fazenda Abaíba, sendo os demais: Gabão e Grittriz, todos do ano de 1979, ou seja, logo após o período de amansação ao qual Xerife foi submetido na Abaíba.  

Integrou o excelente grupo de matrizes que o Haras Maripá, em Jaguariúna (SP), utilizou como base inicial de seleção: Diana A.J., Artemis A.J., Festa A.J., Abaíba Flora,..., sendo que seu primeiro potro nasceu em 1984 – Relevo de Maripá (x Herdade Relevo).  Nos anos subseqüentes foi servida por outros importantes sementais que deixaram muita raça e andamento nos campos do ‘Maripá’: Furacão Bela Cruz, Rima Apogeu, Uapê Bela Cruz e Herdade Jupiá.

São testemunhos destes tempos: Uganda, Pérola, Dádiva, Luziânia e Guerreiro de Maripá.

As estações de monta que encontraram Granada nos haras paulistas ‘S.C.B.’ e ‘Prata’ somente confirmaram a essência de suas qualidades e o refinamento de seus detalhes.

Seu pedigree remonta a Xerife A.J., Reservado Campeão Nacional da Raça na Macapê – 1978, irmão materno de Regente, Pastora, Uniforme e Sincera.  Xerife foi um dos ápices do I Leilão Âncora, em 1988, como atesta a reportagem publicada n´’O Marchador’ – Ano VII – no. 37, de Junho de 1988:

“(...) Recordes em Leopoldina    (
Realizado no último dia 14 de maio, o I Leilão da Marca Âncora levou cerca de 2 mil pessoas à Fazenda Abaíba, em Leopoldina, Minas Gerais.  Alguns dos maiores preços registrados em leilões, nos últimos tempos, foram alcançados, atingindo um total de Cz$ 49.470.000,00, para uma média de Cz$ 870.000,00, por animal.

O garanhão Xerife A.J. (Itu x Prenda) foi um dos recorde registrados naquela tarde, vendido para Zacarias Lorenzoni de Oliveira por Cz$ 3.700.000,00.  O maior preço, entretanto, foi oferecido por Silvio Márcio Conde de Paiva à égua Cobiça A.J.(Regente x Virtude), de propriedade de Maria Amélia Soares da Cunha: Cz$ 4.500.000,00, recorde nacional da raça!

‘Espetacular’, foi como definiu Olinto Andrade, proprietário da empresa organizadora do leilão – Âncora Administração e Promoção Ltda. – referindo-se ao resultado do leilão, que teve início às 15 horas e terminou às 21 horas. (...)
(...) Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, filho do Cel. Erico Ribeiro Junqueira, reformou a sede, casa de administração, cocheira em frente da sede, curral e barracão da sede, estábulo perto de Abaíba, tulha de café (que serviu de Museu e Restaurante durante o Leilão), ceva para porcos, ainda em tempo para o I Leilão da Marca Âncora, da Linhagem Abaíba, que aí se realizou em 14 de Maio Próximo passado.(...)”

Sua mãe, Abaíba Tocaia, também produziu Abaíba Capoeira, Dragão, Eneida e Irlanda, bem como Londrina, Menestrel, Opala e Salmon A.J., entre outros.   Seu avô pelas 2 linhas – Providência Itu, foi o mais importante reprodutor da Linhagem Abaíba nos anos 60 e 70, configurando em Granada uma consangüinidade almejada pelo Reitor Erico.

Abaíba Granada - pedra-de-toque na busca do potro perfeito.

ABAÍBA LUVA 

Registro 453 Data de Nascimento 20/11/1982 

Pai 01668 ABAÍBA GIM Mãe 0149 ABAÍBA ÓPERA 

Proprietário VICTOR PENNA COSTA 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA (ESPÓLIO)

Página 53 Volume 3 

PRIVATE
01668 - 5
ABAÍBA GIM
0471 - 5
ARIANO BELA CRUZ
143 - 3
TABATINGA PREDILETO



1575 - 4
COPA BELA CRUZ


0509 - 6
ABAÍBA QUERENÇA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU



013 - 6
ABAÍBA MUSSOLINA

0149 - 6
ABAÍBA ÓPERA
101 - 3
ABAÍBA RETRATO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA BELEZA (*)


497 – 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA LENDA (*)

PRIVATE
Registro : 
08756
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
20/11/1982

Nome : 
ABAÍBA LUVA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

137601
2
4/12/1999
CARÍCIA A.J.

SECRETO A.J.

127235
1
27/2/2001
DAMASCO A.J.

OUSADO A.J.

32523
1
6/2/1986
LUNO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

05829
5
26/12/1986
LUQUI BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

032956
6
20/11/1987
MAURITÂNIA BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

952
C
24/10/1988
NAGORI BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

55186
1
9/10/1989
ONIX BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

08794
5
11/9/1990
PALADINO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

042597
6
6/1/1992
RAINHA BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

010892
5
14/11/1993
SOBERBO A.J.

SAMBAQUI TABATINGA

011832
5
10/11/1995
UNIVERSO A.J.

OPALA A.J.

Abaíba Luva é parcela da antepenúltima geração nascida sob a égide de Erico Ribeiro Junqueira nos pastos ondulantes da Fazenda Abaíba.  São seus companheiro de era: Abaíba Liceu, Latino, Legenda, Ludo, Leque, Luxo, Lídia, Libra, Lição, Lira e Luana.

Iniciou-se na reprodução na Fazenda do Banco – Carmo (RJ), propriedade dos irmãos Lizardo Lima.  Já em seu primeiro ano, gerava dois produtos de exceção: Luno e Luqui Banco, demonstrando precoce e exuberante fertilidade.  Várias vezes servida pelo Grande Campeão Nacional da Raça em 1985 – Sambaqui Tabatinga, Luva criou também: Mauritânia, Nagori, Ônix, Paladino e Rainha Banco.

Em 1993, durante o VI Leilão Laglória, Abaíba Luva passou a integrar o plantel castiço da Fazenda Lagoa Formosa, de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, voltando a reproduzir integralmente dentro da linhagem que a concebeu.  E a partir deste evento, confirmou sua força de matriz ao gerar Soberbo, Damasco, Carícia e Universo A..J.

Abaíba Luva é uma das raras filhas de Abaíba Gim a nascerem sob o prefixo do Reitor (a outras foram Abaíba Atriz, Legenda e Belona).  Seu avô, Ariano Bela Cruz, foi introduzido na linhagem na segunda metade da década de 70 para abertura franca da consangüinidade então predominante.  Sua avó paterna, Abaíba Querença, descende de uma das veias mais castas e puras da fazenda, qual seja, a de Abaíba Mussolina – Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1980.  Sua mãe, Abaíba Ópera, é irmã materna de Reserva e paterna de Marengo, tendo sido uma soberba reprodutriz.

“(...) 



A Filosofia da Abaíba 

Certamente todo processo de criação e seleção feito por Erico Ribeiro Junqueira era guiado por um princípio, e tinha objetivos definidos.  Nosso mestre desenvolveu um conhecimento extremo dos eqüinos, e com sua própria habilidade, ele mantinha contato direto com seu rebanho.

A partir deste conhecimento específico e de seus objetivos, era possível traçar os critérios de seleção e de cruzamentos.  Tamanha era a eficiência do modelo de criação e seleção utilizado na Abaíba, que era executada e dirigida diretamente pelo criador que morava na fazenda e tinha conhecimento absoluto de seus animais, sendo sensível aos mínimos detalhes por estes possuídos e às mínimas alterações na criação ocorridas.

Além disto, Erico quase todos os dias costumava ir à cidade de Leopoldina para tratar de negócios, a cavalo, montando na ida cerca de 21 kms, deixando seu cavalo preso enquanto resolvia seus afazeres, voltando mais 21 kms de marcha novamente até a Fazenda Abaíba.

Isto fazia com que tivesse uma análise precisa do andamento de seus animais.

A necessidade de animais de boa comodidade e bom rendimento de andamento, e resistentes a longas distâncias, contribuiu para o aprimoramento da seleção dos animais.  Além de andamento e resistência, Erico exigia fundamentalmente um padrão morfológico e beleza em seus animais.  (...)”
(Catálogo ‘Cem Anos do Nascimento de Erico Ribeiro Junqueira – Um Século de Seleção Abaíba’ – Outubro de 2000)

Luva - a filosofia aplicada da Abaíba.

ABAÍBA NISSEI 

Registro 476 Data de Nascimento 30/9/1984 

Pai 0309 ABAÍBA RESERVA Mãe 0150 ABAÍBA ODISSÉIA 

Proprietário MARCELO BAPTISTA DE OLIVEIRA 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPÓLIO) 

Página 76 Volume 3 

PRIVATE
0309 - 5
ABAÍBA RESERVA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU (*)
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO (*)



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)


497 - 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA LENDA (*)

0150 - 6
ABAÍBA ODISSÉIA
25 – 3
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


1022 – 4
ABAÍBA FAÍSCA (*)
ABAÍBA EMIR (*)



ABAÍBA ELECTRA (*)

PRIVATE
Registro : 
02409
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/9/1984

Nome : 
ABAÍBA NISSEI







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

032170
6
6/11/1989
NAJA DO PAU D'ALHO

ABAÍBA GIM

040869
6
2/11/1990
ORQUÍDEA DO PAU D'ALHO

JUNCO DO PAU D´ALHO

045781
6
26/8/1992
QUERELA DO PAU D'ALHO

ABAÍBA GIM

4615
C
10/9/1993
RUSSO DO PAU D'ALHO

ABAÍBA GIM

053446
6
14/11/1994
SERENA DO PAU D'ALHO

ABAÍBA GIM

012227
5
3/12/1995
TACTO DO PAU D'ALHO

ABAÍBA GIM

013147
5
23/9/1997
VISUAL DO PAU D'ALHO

KALIFA BELA CRUZ

130686
2
27/10/1998
XANGRILÁ DO PAU D'ALHO

QUINTETO DO PAU D´ALHO

137182
2
26/11/1999
ZURIQUE DO PAU D'ALHO

QUINTETO DO PAU D´ALHO

Abaíba Nissei nasceu na última fornada de potros e potrancas criados por Erico Ribeiro Junqueira, que nesta primavera de 1984 já havia falecido, mas que programara com todo esmero e dedicação os cruzamentos na estação anterior.

Nissei é da mesma era de Namorada, Nícias, Naxos, Nero, Netuno, Nimbus, Nicos, Noruega, Nobreza, Narcisa, Naval, Neve, Nobre; e se dirigiu ainda potranca para os pastos férteis da Fazenda Pau D´Alho, criatório de Da. Martha Junqueira, em São Paulo.

Lá criou, até o momento, todos seus 9 produtos, com predominância para a geração de filhos de Abaíba Gim, Campeão Nacional Progênie de Pai Jr. em 1987, e reprodutor - chefe de toda Linhagem Abaíba nas décadas de 80 e 90.

Entretanto, vale ressaltar a abertura de consangüinidade implementada pelos herdeiros de Erico Ribeiro Junqueira, de modo similar ao anteriormente empregado com Ariano Bela Cruz, quando do envio para cruzamento de Nissei com Kalifa Bela Cruz (Emblema x Escala), Campeão Nacional de Marcha Senior em 1988.

Abaíba Nissei é filha de Abaíba Reserva, formador exponencial de ótimas bases femininas na tropa ‘Abaíba’, portanto regenerador dos sangues de Itu, Eldorado e Naipe em sua descendência.  Na linha materna, a presença de Abaíba Odisséia, mãe de Abaíba Abaíba, Bugre, Dileta, Esopo, Ilíada, Leque, Miragem, Samoa e Vila, concentra ainda mais a origem de Abaíba Naipe nesta genealogia.  

E deste modo, o criador mineiro Olinto Andrade, observador constante das cenas na Fazenda Abaíba, resumiu com sabedoria a obra de Erico Ribeiro Junqueira:

“(...) Era o Cel. Erico um homem de fácil convivência.  Amava a sua fazenda, seus empregados, os meninos que criou, seus amigos, suas éguas e seus cavalos brancos.  Mas o Cel. Erico, o grande Reitor, morreu.  A sua Universidade fica vazia, representada pela Casa Colonial que a abrigou por muitos anos.  Ela hoje é só saudades e testemunha dos momentos felizes que ali passou conversando sobre cavalos com os amigos.  Uma coisa, porém, permanece viva: a Escola Abaíba.  Como na literatura e na política, as Escolas não morrem.  As Escolas são eternas, pelo menos, enquanto existirem seus seguidores.(...)”

Olinto Andrade – Governador Valadares (MG) - 1984 

“(...) A filosofia de criação da Abaíba e o critério de seleção de Erico Ribeiro Junqueira era caracterizado pela busca contínua de um padrão inquestionável, uma beleza incomum e um andamento cômodo e resistente que não desperdiçasse movimento e, com isso, tivesse um ótimo rendimento.

A criação na Abaíba refletia a própria filosofia de vida de Erico Ribeiro Junqueira e, a assim chamada ‘filosofia de criação da Abaíba’, espelhava uma idealização que convivia em todos os locais da fazenda, desde a organização do escritório até as cocheiras dos animais.  A beleza tão presente nesta filosofia de criação não se resumia à beleza física e, além desta, faziam parte do conceito beleza: o comportamento dos animais, a postura, o vigor, a inteligência e outras características de temperamento que influenciavam na relação entre homem e cavalo.

A inteligência era por ele considerada fundamental, pois somente através dela poderia se realizar a perfeita integração e maior evolução nesta relação. 

(...)”
(Catálogo ‘Cem Anos do Nascimento de Erico Ribeiro Junqueira – Um Século de Seleção Abaíba’ – Outubro de 2000)

Abaíba Nissei - carga nobre de Naipe sobre Reserva, detalhada seleção do Reitor. 

ABAÍBA VARETA 

Registro 352 Data de Nascimento 10/4/1972 

Pai 322 PROVIDÊNCIA ITU Mãe 497 ABAÍBA TRÊS PONTAS 

Proprietário SÉRGIO RICARDO DELLA CROCCI 

Criador ERICO RIBEIRO JUNQUEIRA(ESPÓLIO) 

Página 152 Volume 2 

PRIVATE
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU (*)
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


578 – 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



PROVIDÊNCIA LIMEIRA (*)

497 - 4
ABAÍBA TRÊS 

PONTAS (*)
ABAÍBA NAIPE (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)



ABAÍBA JAVA (*)


ABAÍBA LENDA (*)
ABÁIBA EMIR (*)



BRASILEIRA BELA CRUZ (*)

PRIVATE
Registro : 
0706
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
10/4/1972

Nome : 
ABAÍBA VARETA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

24862
1
2/12/1984
CAFUNDO ASTRO

HERDADE JUPIÁ

06004
5
4/11/1985
CAFUNDÓ BRASIL

HERDADE JUPIÁ

022717
6
13/8/1987
CAFUNDÓ DIACUÍ

HERDADE JUPIÁ

01603
5
24/11/1975
CAFUNDÓ PANCHITO

HERDADE JUPIÁ

01823
6
16/11/1976
CAFUNDÓ QUERIDA

HERDADE JUPIÁ

6125
1
20/12/1977
CAFUNDO REMO

HERDADE JUPIÁ

04247
6
13/9/1979
CAFUNDÓ TRÊS PONTAS

HERDADE JUPIÁ

02222
5
18/12/1980
CAFUNDÓ UNIVERSO

HERDADE JUPIÁ

02890
5
10/2/1982
CAFUNDÓ XAVANTE

HERDADE JUPIÁ

03989
5
19/10/1983
CAFUNDÓ ZENON

HERDADE JUPIÁ

112860
2
3/2/1996
NIAGA DE MARIPA

LAIO DE MARIPÁ

72646
1
27/7/1992
OBOE E.B.J.

HERDADE BALLET

81058
1
13/7/1993
PARCEL E.B.J.

IMPOSSÍVEL A.J.

90166
1
23/10/1994
QUILATE E.B.J.

IMPOSSÍVEL A.J

São decisivas as palavras de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira:

“(...) Providência Itu, este nobre garanhão Mangalarga Marchador, que tão vasta influência exerce nos plantéis atuais, foi um potro de belíssimas formas e de exuberante altivez.  Nasceu a 31 de Outubro de 1961 na Fazenda Providência (Secção Pau D´Alho), tendo sido obtido pelo retro - cruzamento de Abaíba Eldorado com uma de suas mais femininas filhas, a Alvorada.  Esta, era filha da Limeira, que por sua vez descendia do Nilo do Mato Sem Pau com a Beleza, égua que ganhei de minha mãe, Hermínia, no ano de 1946, quando iniciei meu próprio criatório da Raça Mangalarga Marchador.
Estando Providência Itu com três anos de idade, em 1964/65, foi então experimentado em algumas éguas do plantel, tendo gerado nesta estação: Neblina (por Ilíada), Odisséia (por Ilíada), Olá (por Haia), e Olímpica (por Jandaia).  Em 1966 levei-o a São Paulo para a X Exposição Feira do Gado de Corte e Cavalos Mangalarga Marchador, no mesmo Parque da Água Branca que recepcionara seu pai em 1951, quando chegara a São Paulo, e em 1959, quando sagrou-se Grande Campeão.  Não poderia ser outra a premiação de Itu: Grande Campeão da Raça!  Desde potro, percebia nele um sopro constante de beleza e saúde, não passando por nenhuma fase adversa que o desmerecesse até a idade adulta.

Em retribuição a meu pai, pelo gesto nobre de ceder-me o Eldorado em 1951, quando me apaixonara por este reprodutor na visita que empreendi à Abaíba, decidi enviar o Itu para Leopoldina, onde viveria por muitos anos com extrema qualidade em sua prole, visto que papai destacava em seus filhos a vivacidade e a energia, além de ser o garanhão árdego que a Abaíba tanto precisaria nos próximos anos.  E mais, o uso da consangüinidade tinha sido a pedra – de - toque de toda evolução de trabalho de Erico Ribeiro Junqueira desde a década de 20, e Itu desempenharia um papel preponderante sob este aspecto.(...)”

Narrarando a história da Abaíba, nos ensina Erico Ribeiro Junqueira:

“(...) Quando Itu veio para a Abaíba em 1965,  resolvi enviar para a Providência o potro Marengo (por Retrato x Negrita), então com 1 ano de idade.  Lá seria recriado, amansado e deixaria também importantes produtos.

Itu foi então largamente empregado na Abaíba, onde floresceu sua progênie, por encontrar éguas consangüíneas e de altíssima qualidade zootécnica.  Seus principais produtos, desta fase, foram: Neblina (por Providência Ilíada), Perdiz (por Canária, uma das mais femininas), Polka (por Índia, filha da Grande Campeã Nacional de 1965-Abaíba Valsa), Quaresma (por Gruta, filha de Emir), Querença (por Mussolina, a que eu considerava como a de mais raça), Quimera (por Jurema, uma das mais férteis), Quitanda (por Negrita, a mãe de Marengo), Relíquia (por Narva, filha de Retrato), Rôla (por Canária, filha de Naipe), Roleta (por Lambreta, filha de Naipe), Samoa (por Odisséia, filha de Naipe), Sereia (por Jurema, que sagrar-se-ia também Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1985), Seta (por Três Pontas, uma das minhas favoritas), Tinga (por Jurema, mãe do Campeão Nacional Abaíba Édipo), Tocaia (por Lança), Turbina (por Lambreta, filha de Naipe), Vareta (por Três Pontas, cedida ao primo e compadre ‘Zé’ Meirelles), Veneza (por Jurema), Vespa (por Lambreta), Viçosa (por Prata), Vila ( por Odisséia), Bruma (por Providência Relíquia) e Catari (por Polka).



Entre seus filhos, futuros reprodutores, posso citar sem medo de errar na qualidade: Quissamã (por Faísca, filha de Emir), Quera (por Lança, filha de Talismã), Quo Vadis (por Índia, também neto de Valsa), Rijo (por Juga, filha de Talismã),  Reserva (por Três Pontas, que escolhi a dedo para ser meu futuro reprodutor), Sultão (por Nobreza, que sagrar-se-ia Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982) e Abaíba Remo (por Jurema), o único filho de Itu a alcançar o Grande Campeonato Nacional da Raça, além de ser Bi-Campeão Nacional Progênie de Pai.

Itu regressou à sua origem em 1972 já com uma manqueira na perna direita, deixando ainda famosos produtos na Fazenda Lagoa Formosa, em Araçatuba-SP.  Veio a falecer aos 11 anos de idade, precocemente, motivado por uma sobrecarga de alimentação (...)”.

Abaíba Vareta era uma das belas éguas da Linhagem Abaíba que foram reunidas pelo saudoso e querido Dr. José dos Reis Meirelles Filho, quinta geração do Barão de Alfenas, para formar a base do criatório ‘Cafundó’ em Três Rios (RJ).  Suas companheiras de coudelaria foram: Abaíba Piaba (Naipe x Lenda), Abaíba Sereia (Itu x Jurema), Abaíba Perdiz (Itu x Canária) e Sama Harpa (Itu x Cinderela).

Estas matrizes, dignas de sua origem e seleção, ofereceram ao reprodutor Herdade Jupiá (Ouro Preto x Alteza) a oportunidade de padrear um valioso, homogêneo e castiço plantel.  E ele não decepcionou nem a seu senhor, Dr. Meirelles, nem à sua raça.  Formou inúmeros campeões nacionais e solidificou o cruzamento Herdade x Abaíba, de onde desponta uma de suas sua ‘noivas’ - Abaíba Vareta.

Que foi sublime em sua prole, gerando entre outros: Cafundó Astro, Brasil, Diacuí, Panchito, Universo, Três Pontas, Zenon e Xavante – Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem em 1986, Bi- Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em 1992/96 e Livro de Elite MM - 7 – no. 074.  Suas últimas produções ocorreram nas coudelarias paulistas E.B.J. e Maripá.

Abaíba Vareta é filha seleta de Providência Itu, portanto irmã de Abaíba Quimera, Polka, Quo Vadis, Remo, Reserva, Rijo, Ringo, Seta, Sultão, Vila, e ainda de União A.J., Xerife A.J. e Xára A.J.  Sua mãe, Abaíba Três Pontas, era matriz de fé da cabeceira da Abaíba, sendo uma das mais influentes filhas de Naipe nos 100 anos da linhagem.

Abaíba Vareta - a sensibilidade da Abaíba nas mãos refinadas do Cafundó.

ÁGUIA DA VISÃO 

Registro 440 Data de Nascimento 5/11/1986 

Pai 0560 CATUNÍ JAPÃO Mãe 011673 CATUNÍ UIRÁ 

Proprietário WANDER ROBERTO MELO 

Criador WANDER ROBERTO MELO

Página 40 Volume 3 

PRIVATE
0560 - 5
CATUNÍ JAPÃO (*)
PATRIMÔNIO DE SANTA LÚCIA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



HERDADE RANCHEIRA (*)


683 - 4
CATUNÍ CINERAMA (*)
FAVACHO PEDRA ESTANHO (*)



CATUNI BAINHA (*)

011673 - 6
CATUNÍ UIRÁ
311 – 3
HERDADE TEATRO (*)
SETA CAXIAS (*)



HERDADE CINEMA (*)


01331 - 6
CATUNÍ LANTERNA
0155 - 5
SONETO DA FAZENDINHA



1934 - 4
CATUNÍ VALSA

PRIVATE
Registro : 
019996
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
5/11/1986

Nome : 
ÁGUIA DA VISÃO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

55904
1
1/11/1989
DANDI DA VISAO

SONHADO DO GRANITO

039185
6
29/10/1990
ESMERADA DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

010261
5
31/12/1992
GUISO DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

010659
5
1/12/1993
HAVAI DA VISAO

DOM DA VISÃO

055813
6
11/11/1994
INDIA DA VISÃO

CABOCLO TABATINGA

96811
1
27/11/1995
JASPE DA VISAO

ENLEVO DA VISÃO

060137
6
19/11/1996
LANTERNA DA VISÃO

FEDERAL DA VISÃO

064883
6
6/3/1998
MINISTRA DA VISÃO

FORTE DA VISÃO

Águia da Visão estava presente ao I Leilão Catuni que realizou-se em Belo Horizonte no ano de 1986, mas sua presença somente foi notada por Wander Roberto de Mello, titular do Haras Visão, pois era um embrião em formação no ventre da refinada Catuni Uirá.  

Tornou-se Campeã Nacional Jovem de Marcha em 1990, bisando o feito de sua mãe, que em 1989 sagrara-se Reservada Campeã Nacional Senior de Marcha.  

E deixaria para sempre marcada com tintas de grande valor sua passagem pela história recente da raça ao produzir a alazã amarilha Lanterna da Visão (x Federal da Visão) – Campeã Nacional Égua Jovem de Marcha, Campeã Nacional Égua Jovem CBM e Campeã das Campeãs Nacional de Marcha em Belo Horizonte(MG) - 2000.

Sendo formada dentro da famosa Linhagem Catuni, capitaneada nos dias de hoje por João Carlos Penna de Araújo Moreira e seus meninos, Águia traz em seu bojo a paternidade de Catuni Japão (‘Sururu’* x Cinerama, por Favacho Pedra Estanho) - LE MM - 7 no. 043, e destaca a linha baixa de Herdade Teatro (Caxias x Cinema), que ao longo de sua carreira de vitórias sagrou-se Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em Goiânia(GO)-1979 e é o reprodutor inscrito no LE MM - 7 sob o no. 003.

Águia da Visão - espelho no presente, no passado e no futuro de brilhantes campeãs nacionais de marcha.  

ALASKA IBF 

Registro 455 Data de Nascimento 1/11/1990 

Pai 05809 ESTÂNCIA ARCO ÍRIS FARAÓ Mãe 01185 BALISA DA PREGUIÇA 

Proprietário VICTOR PENNA COSTA 

Criador IERCE BORSOI FILHO 

Página 55 Volume 3 

PRIVATE
05809 - 5
ESTÂNCIA ARCO ÍRIS FARAÓ
02351 - 5
CADILAC DO PORTO AZUL
209 - 3
HERDADE CADILAC



11010 - 4
CRUZÍLIA DO PORTO AZUL


20238 - 4
RAINHA DE GUARAPARI (*)
ABAÍBA FLORETE (*)



SAYONARA DA FROTA (*)

01185 - 6
BALISA DA PREGUIÇA
06 - 5
A.F. DIADORIN
187 - 3
ZUM ZUM DE PASSA TEMPO



840 - 4
XIBA DE PASSA TEMPO


2504 - 4
FARROPILHA DA BAVIERA






PRIVATE
Registro : 
037268
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/11/1990

Nome : 
ALASKA IBF







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

142127
2
16/1/2000
COLÔNIA BAVÁRIA

MALIBU DA STA. TEREZINHA

144276
2
28/1/2001
DÁLIA BAVÁRIA

ÍCARO DA PREGUIÇA

012164
5
1/12/1994
FANTOCHE ORTIGA

QUO-VADIS DA SEDUÇÃO

118749
1
25/12/1998
FARAÓ ORTIGA

LAGLÓRIA GUBBIO

138105
2
18/8/1999
ITÁLIA MEAÍPE

LAGLÓRIA GUBBIO

138102
2
5/10/1999
ITALIANA MEAÍPE

LAGLÓRIA GUBBIO

127886
1
10/12/2000
JAGUNÇO MEAÍPE

LAGLÓRIA GUBBIO

012165
5
9/11/1995
POSSEIRO ORTIGA

ESTÂNCIA ARCO ÍRIS LINCE

105016
1
10/11/1996
URANIO ORTIGA

TALISMÃ DA SEDUÇÃO

Alaska I.B.F. apresenta um cartel de 52 campeonatos conquistados, sendo 18 campeonatos de marcha, 37 campeonatos de categoria e 7 grandes campeonatos de raça.

Ao longo de sua vida reprodutiva serviu aos Haras Ortiga, Meaípe e Bavária, onde hoje é uma de suas estrelas no programa de transferência de embriões.

Seu pai, Estância Arco Íris Faraó, é cria do saudoso e querido Pedro Gabriel Balbi de Queiroz (‘Pedrão’), sendo filho do Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Jr. em 1989 – Cadillac do Porto Azul (LE MM - 7 – no. 038), quando o mesmo Faraó sagrou-se Reservado Campeão Nacional Junior e integrou este conjunto de progênie com seus irmãos Flora e Jataí.

Sua mãe, Balisa da Preguiça, é nascida no Haras da Preguiça (Nanuque-MG), coudelaria de Lindemberg Vianna Rodrigues (‘Bebege’), possuindo a mesma origem das campeã nacionais Catedral, Cleópatra e Dilema da Preguiça.  No caso específico de Balisa, há de se destacar a presença de A.F. Diadorin, irmão de A.F. Emir, ambos filhos do Grande Campeã Nacional da Raça em 1971 – Zum Zum de Passa Tempo (Turista x Jaguara).

Alaska I.B.F. -  uma lindíssima tordilha sob o manto estrelado de dezenas de vitórias em pistas de exposições.

ALELUIA A.C. 

Registro 061 Data de Nascimento 12/9/1977 

Pai 358 ORIENTE DE SANTA LUCIA Mãe 6325 ÍNDIA DO CAPITÓLIO 

Proprietário ELF EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA 

Criador ALBERTO COSTA 

Página 61 Volume 1 
PRIVATE
358 - 3
ORIENTE DE SANTA LUCIA (*)
OURO PRETO DO ENGENHO DE SERRA (*)
HERDADE OURO PRETO (*)



BAIA DO ENGENHO DE SERRA (*)


BAIA DO ENGENHO DE SERRA (*)
HERDADE BALUARTE (*)



ESMERALDA DO ENGENHO DE SERRA (*)

6325 - 4
ÍNDIA DO CAPITÓLIO















PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

20815
2
4/12/1983
ALTEZA V.S.

BARROTE A.C.

08311
5
28/7/1989
BARROTE V.S.

BARROTE A.C.

020699
6
2/10/1985
CONDESSA V.S.

BARROTE A.C.

022045
6
19/10/1986
DUQUESA V.S.

BARROTE A.C.

057060
6
7/12/1995
E.L.F. HONRA

MAR CAFÉ

013357
5
10/11/1997
E.L.F. JUPIÁ

CONHAQUE SCALA

117172
1
7/10/1998
E.L.F. LAMPEÃO

MAR CAFÉ

139839
2
4/11/1999
E.L.F. MOLDURA

MAR CAFÉ

125270
1
9/1/2001
ELF NACIONAL

MAR CAFÉ

032316
6
14/9/1987
ESPARTA V.S.

BARROTE A.C.

45604
1
23/8/1988
FIDALGO V.S.

BARROTE A.C.

037222
6
14/9/1990
HORTELÃ V.S.

BARROTE A.C.

044836
6
15/11/1991
IMPERATRIZ V.S.

BARROTE A.C.

Aleluia A.C. é dos primeiros produtos gerados no criatório de Alberto Costa, sendo portanto da mesma origem de Balote (seu irmão materno), Andorinha (sua irmã paterna) Batuta, Bazuca, Barrote e Bariloche A.C.  Reproduziu suas qualidades nos haras mineiros V.S. e  ELF. 

Entretanto, sua veia paterna lhe cai como uma distinção histórica, pois é filha de um reprodutor nascido na memorável Fazenda Engenho de Serra.  Senão vejamos no texto castiço de Renato Campos Meirelles, um dos titulares do atual plantel ‘Engenho de Serra’ – Marca ‘S’:

“(...) Morena - (também conhecida por Esmeralda). Era comum quando vendidos ou registrados, trocarem os nomes dos animais, o que causa confusões em algumas publicações.  Égua também baia,  filha da Baia Manca e Panchito J.B., irmã inteira de Baluarte do Engenho de Serra.  Mãe de Bismark do Engenho de Serra e Olinda do Engenho de Serra, avó de Rosada JD, Ouro Preto do Engenho de Serra, Herdade Oceano, Herdade Brasil, Candidato JA, Herdade Jóia, Oriente de Santa Lúcia.(...)

“(...) Olinda - a melhor égua da Fazenda Engenho de Serra em todos os tempos. Era a famosa Baia do Engenho de Serra.  Por volta de 1940, em visita de pesquisadores do Ministério da Agricultura, foi considerada a melhor égua da região, tendo sido rejeitada por ela um excelente preço. Era filha de irmãos próprios: Baluarte do Engenho de Serra e Morena do Engenho de Serra. Segundo os filhos de José Ribeiro de Andrade, administrador do Engenho de Serra a partir da década de 20, era perfeita. Olinda produziu Ouro Preto do Engenho de Serra, Rosada J.D., Herdade Jóia, Herdade Brama, Oriente de Santa Lúcia. Avó de Ouro Preto do Porto, Caruzo J.D., Harpejo J.D., Herdade Canela, Herdade Esmeralda, etc. Foi vendida em 1965 ao ‘Dié’, quando passou a ser chamada de Jóia do Engenho de Serra.(...)”

Índia do Capitólio, matriz pampa que criou o Reservado Campeão Senior de Marcha em 1991 – Balote A.C., integrou por alguns anos o seleto grupo de ventres da Fazenda Porto Azul.

Aleluia A.C.- uma das remanescentes da origem nobre do ‘Engenho de Serra’.

ALTEZA KAFÉ 

Registro 160 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário PAULO BENEDITO REZENDE 

Criador ANTÔNIO DE PÁDUA BARROS CARDOSO 

Página 160 Volume 1 

PRIVATE
Registro : 
26649
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
ALTEZA KAFÉ







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

019924
6
5/11/1985
DONDINHA KAFE

URUTAU DO SOLARZINHO

33839
1
25/10/1986
ESTEIO KAFE

URUTAU DO SOLARZINHO

07742
5
12/10/1987
FOLIÃO KAFÉ

URUTAU DO SOLARZINHO

028171
6
27/9/1988
GRANDEZA KAFÉ

URUTAU DO SOLARZINHO

038207
6
10/9/1989
HORTÊNCIA KAFÉ

ORIGINAL DE STA.  LÚCIA

58187
1
22/8/1990
INFANTE KAFE

ORIGINAL DE STA.  LÚCIA

043912
6
9/2/1992
JUDIA KAFÉ

ORIGINAL DE STA.  LÚCIA

86849
2
5/1/1993
LIMUSINE KAFE

ORIGINAL DE STA.  LÚCIA

2564
C
15/12/1993
MAGNO KAFÉ

ORIGINAL DE STA.  LÚCIA

3021
C
29/11/1994
NOBRE KAFÉ

RESGATE DO PORTO AZUL

056694
6
8/11/1995
ODARA KAFÉ

ORIGINAL DE STA.  LÚCIA

060174
6
25/10/1996
PRICEZINHA KAFÉ

IÔIÔ KAFÉ

063381
6
8/10/1997
QUINA KAFÉ

ORIGINAL DE STA.  LÚCIA

Alteza Kafé é uma das matrizes da base do plantel de Antonio de Pádua Barros Cardoso (‘Tonhão’) em Batatais (SP).  Na sua progênie, destaca-se Judia Kafé, uma campeoníssima de marcha, com  ótima morfologia e impressionante pelagem negra.  Judia obteve os seguintes títulos: São Paulo – 1996 – Reservada Campeã Nacional de Marcha e Fapija – 1997, em Jacareí (SP) - Reservada Campeã de Marcha.

Alteza Kafé – prima-dona em Batatais (SP).

AMADO ÁGUIA 

Registro 145 Data de Nascimento 24/10/1976 

Pai 0272 ANGAÍ APOLO Mãe 5849 ANGAÍ VIENA 

Proprietário EDUARDO COSTA SIMOES 

Criador JOSÉ LÚCIO REZENDE FILHO 

Página 145 Volume 1 

PRIVATE
0272 - 5
ANGAÍ APOLO
290 – 3
ANGAÍ TWIST (*)
MODERNO (*)



ANGAHY CRUZÍLIA (*)


1521 – 4
ANGAÍ ESPANHA (*)
IRMO J.B. (*)



ANGAHY ESTRÊLA(*)

5849 - 4
ANGAÍ VIENA (*)
ANGAHY MIRON (*)
TRAITUBA SATYRO (*)



ANGAHY MINEIRA (*)


ANGAHY VALSA (*)
ABAÍBA FREVO (*)



ANGAHY VARSÓVIA II(*)

PRIVATE
Registro : 
01076
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
24/10/1976

Nome : 
AMADO ÁGUIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

05653
6
19/12/1979
ACACIA DA LAPA VERMELHA

ALVARÁ DA GIRONDA

010219
5
16/2/1993
ARUBÉ DA LAPA VERMELHA

ARUBÉ BELA CRUZ

05652
6
17/11/1980
BISCA DA LAPA VERMELHA

ALVARÁ DA GIRONDA

113383
1
19/10/1997
CABOCLO DA LAPA VERMELHA

CABOCLO TABATINGA

07773
6
9/11/1981
CACHAÇA DA LAPA VERMELHA

ALVARÁ DA GIRONDA

16688
1
6/11/1982
DIAMANTE DA LAPA VERMELHA

ALVARÁ DA GIRONDA

011400
6
24/10/1983
ESTRELA DA LAPA VERMELHA

HERDADE BAIÃO

08482
5
13/10/1984
FAVORITO DA LAPA VERMELHA

HERDADE BAIÃO

017253
6
27/9/1985
GRANDEZA DA LAPA VERMELHA

ALVARÁ DA GIRONDA

120703
1
1/3/1999
ITAJUBÁ DA LAPA VERMELHA

NETUNO A.J.

028113
6
4/1/1987
JAVA DA LAPA VERMELHA

HERDADE BAIÃO

055458
6
23/3/1995
LOLA DA LAPA VERMELHA

ALVARÁ DA GIRONDA

039183
6
29/11/1989
MUSA DA LAPA VERMELHA

HERDADE BAIÃO

49643
1
24/12/1988
TABACO DA LAPA VERMELHA

HERDADE COBALTO

043241
6
21/1/1992
VALSA DA LAPA VERMELHA

CUÉRA DA LAPA VERMELHA

Amado Águia é égua nascida no plantel de José Lúcio Rezende Filho, que se estabeleceu a partir de 1974 na Fazenda Santo Antônio do Mocambo – Matozinhos (MG), a mesma propriedade onde se desenvolvia desde 1965 o criatório Mocambo, de seu pai, Dr. José Lúcio Rezende.  

O plantel Amado consolidou como base inicial oito ventres selecionados a dedo na bi - centenária Fazenda Angahy: Espada, Estrela, Castanha, Minâncora, Copa, Máquina, Costureira e Viena.

Águia, contudo, serviu ao trabalho de Eduardo Costa Simões, genro do Dr. José Lúcio Rezende, na vizinha Lapa Vermelha.  E o fez com grande dignidade e mérito, pois produziu entre 1979 e 1999 cerca de 15 excelentes marchadores, inclusive a Campeã Nacional Égua e Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em 1989 – Estrela da Lapa Vermelha (x Herdade Baião).

Trata-se de matriz fechada do Angahy, sendo irmã paterna de Angahy Bolero, Baliza, Máquina, Emoção, Bala, Boneca, Carícia, Dengosa, Disco, Famoso,  Brasa, e irmã materna de Amado Imigrante, Carioca, Dengosa e Jade.

É, portanto, neta da pilar da raça – Angahy Espanha (Irmo x Estrela) e bisneta de Angahy Cruzília (Angahy Mineiro x Angahy Lontra II), esta nascida a 25 de Outubro de 1943 no criatório do Comendador Adeodato dos Reis Meirelles.

Amado Águia - tinta que não se apaga do Angahy!

AMANTE DO SOLARZINHO 

Registro 022 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário CARLOS AUGUSTO AZEVEDO BEAUMORD 

Criador CARLOS AUGUSTO AZEVEDO BEAUMORD 
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SINCERO J.B. (*)
NEON (*)
SERTÃO (*)



DINAMARCA (*)


JOGATINA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



DÁLIA J.B. (*)

KÓSMICA J.B. (*)
PARANÁ (*)
CRAVO II (*)



GALATÉIA (*)


ESPOLETA J.B. (*)
XPTO (*)



CAXIAS III J.B. (*)

PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

010254
6
27/7/1983
ALEGRIA DO SOLARZINHO

GUITANO BELA CRUZ

02400
5
1/3/1981
BEN-HUR DO SOLARZINHO

CALYPSO DO SOLARZINHO

23945
1
4/11/1984
BONGO DO SOLARZINHO

FAVACHO FAROL DA MANTIQUEIRA

014817
6
8/1/1986
CABREUVA DO SOLARZINHO

HERDADE TEATRO

02074
6
1/5/1977
CAETANA DO SOLARZINHO

HERDADE TEATRO

04261
5
12/8/1982
EMBOABA DO SOLARZINHO

GUITANO BELA CRUZ

06403
5
21/9/1987
ÉPICO DO SOLARZINHO

BANZO CASUARINA

041343
6
25/11/1989
GANDRA DO SOLARZINHO

BANJO DO SOLRZINHO

5823
2
26/5/1978
SONIA DO SOLARZINHO

HERDADE TEATRO

02310
5
2/4/1980
UMBÚ DO SOLARZINHO

HERDADE TEATRO

Amante do Solarzinho é daquelas matrizes que o tempo se encarregou de dignificar, permitindo-lhe o registro em Livro Aberto e ofertando-lhe a chance de penetrar na nata da Raça Mangalarga Marchador.

Nascida em 25 de Novembro de 1965 na célebre Fazenda Campo Lindo, em Cruzília (MG), sob a égide de Urbano Junqueira de Andrade, Amante era irmã paterna de: Atrevido, Zinco, Charlatão, Ypiranga, Apolo, Carioca, Canária, Cadete, Duque, Xuri, Barbante, e uma plêiade de éguas e reprodutores nascidos em solo baiano a partir de 1969 no Haras Escadinha.  Todos eram filhos do pampa de preto – Sincero J.B., ‘o semental fora-da-lei’.

“(...) Em 1968, freqüentando a 1ª Exposição Nacional da Bahia de Eqüinos , no intuito de comprar um cavalo para servir àquelas poucas éguas, encontrou um animal que lhe encheu os olhos e de imediato reformulou um pouco o seu pensamento, pois era um cavalo pampa de preto.  O nome deste cavalo era Sincero J.B. e foi adquirido por um valor muito elevado.

Jaime Fernandes tinha decidido fazer uma tropa de serviço pampa de preto e o Urbano sugeriu a ele que usasse éguas pretas e pedrês.  Através da sugestão de Urbano, tem início a outra origem do plantel ‘Escadinha’.”(...)”

(Revista ‘O Cavalo Marchador’, no. 18 – 1ª Edição Herdade – 1988)
Amante era filha da tordilha Kósmica J.B., por Paraná e Espoleta, que nasceu a 14 de Outubro de 1950 e era irmã paterna de Fidalgo e Lagartixa, bem como irmã materna de Quitandinha e Apolo. Em sua vida reprodutiva, Kósmica deixou nos pastos da Campo Lindo: Onça (1954), Soraia (1958), Xeringosa (1962), Zoada (1964), Cancela (1967) e esta campeoníssima Amante (1965).

A aquisição de Amante do Solarzinho pelo criador mineiro Carlos Augusto Beaumord é um daqueles ‘causos’ que somente poderiam ter acontecido, como de fato ocorreu, na histórica ‘Geraes’.  Vamos a ele, nas palavras do próprio Beaumord, em 1994:

“(...) Em 1974, estava eu a caminho de São Paulo quando participei de uma transação no mínimo inusitada.

Em busca de animais de qualidade, pois naquela época o criador era obrigado a correr atrás do bom produto, passei pela fazenda do amigo Pedro Rennó Moreira, em Santa Rita do Sapucaí, onde uma tropa de 80 animais me foi apresentada.

Mas ao parar em um posto de gasolina ali pertinho, minha visão, e audição, foram testadas.  Enquanto esperava o borracheiro, escutei o batido compassado de um animal que vinha pelo asfalto.  Atrás de um muro, de onde se ouvia mais forte o tropel, estavam três crianças a cavalgar uma égua de crinas longas e sedosas.

Atraído pela cena, perguntei aos garotos a quem pertencia o animal, que trazia no couro, a marca ‘JB’:

- ‘É do papai’, responderam os guris.

No local indicado por um funcionário do posto, que naquele momento já percebera meu interesse, encontrei o pai das crianças e dono da égua.

‘- O animal está acostumado às crianças, além de lhes servir como meio de transporte’, refutou Laércio, diante da minha proposta.  Mas ofereceu-me em troca uma potranca, filha da égua almejada.

De volta à Belo Horizonte, liguei para o Pedro Rennó.  Pedi-lhe para que, em meu nome, comprasse o animal de Laércio, de quem ele também era amigo.  

De fato, diante da minha insistência, o proprietário da égua não resistiu, mas pediu um preço elevado, equivalente ao valor de três bicicletas.  Não hesitei, fechei o negócio na hora, satisfiz minha vontade e resolvi o problema de transporte dos garotos.

Pouco tempo depois, em visita à Fazenda Campo Lindo, em Cruzília, no Sul de Minas, soube que a égua, de nome Amante, era mesmo cria daquela fazenda, sufixo ‘J.B.’, um dos pilares da raça.  Amante do Solarzinho, como passou a ser chamada, morreu em 1992 e foi enterrada ao lado de Herdade Teatro. (...)”

Amante do Solarzinho foi, portanto, parte nobre do seleto plantel Solarzinho, de Carlos Augusto Beaumord, tendo sido companheira de cocheiras das importantes Abaíba Rumba, Caxambu Platina, Boite de Santa Marta, Paloma Bahiana, Sonata do Solarzinho, Normalista do Porto e Gaivota da Boa Vista.

Amante reproduziu-se por lá entre 1977 e 1989, configurando destaques como: Caetana (x Herdade Teatro), Alegria ( x Guitano Bela Cruz), Umbu ( x Herdade Teatro) e Ben - Hur ( x Calypso do Solarzinho)

Amante do Solarzinho - matriz castiça ‘J.B’, bebendo de bicicleta na fonte da linhagem.

AMOR DO DÃO 

Registro 416 Data de Nascimento 21/8/1988 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ Mãe 012520 BALLENA N.R.M. 

Proprietário JOÃO CARLOS HARTZ 

Criador NELSON HENRIQUE JUNQUEIRA MEIRELLES 
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PRIVATE
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 - 3
HERDADE OURO PRETO
ANGAHY MONTE NEGRO (*)



ANGAHY GARBOSA (*)


365 - 4
HERDADE ALTEZA
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)

012520 - 6
BALLENA N.R.M.
0667 - 5
ANGAÍ BOLERO
0272 – 5
ANGAÍ APOLO



1520 – 4
ANGAÍ EUROPÉIA


24554 - 4
FLORESTA N.R.M. (*)
SERTÃO LOBOS (*)



ROTÁRIA N.R.M. (*)

PRIVATE
Registro : 
026670
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
21/8/1988

Nome : 
AMOR DO DÃO







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

107380
1
3/4/1997
AMOR DO FAROL

ABAÍBA CACHOEIRO

045745
6
26/10/1992
EVA DO FAROL

MALIBU DA STA. TEREZINHA

053265
6
1/11/1993
FLECHA DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

92276
1
25/1/1995
HERDEIRO DO FAROL

ABAÍBA CACHOEIRO

97445
1
15/1/1996
IDOLO DO FAROL

FAROL DE ALCATÉIA

123837
1
28/12/1999
IMPERIAL DO YURI

QUIXOTE FELINE

140478
2
10/11/1999
JUSTIÇA DO RANCHO TREZE

LAGLÓRIA LÍBERO

137473
2
2/2/2000
MÚSICA DO PORTO PALMEIRA

LAGLÓRIA GUALIBU

O criador Nelson Henrique Junqueira Meirelles (‘Dão’) é mais um ramo vigoroso da frondosa árvore do Angahy, sendo seu pai – Nélson dos Reis Meirelles (‘N.R.M.’) um dileto amigo de longa data; e seu avô – Comendador Adeodato dos Reis Meirelles, o mentor da tropa do Angahy na primeira metade do Século XX.

Amor do Dão, a única desta origem registrada no Livro de Mérito MM – 7 até o presente momento, é resultante da introdução do reprodutor Herdade Jupiá (Ouro Preto x Alteza) em sangues do Sul de Minas.  Jupiá, tão bem recriado por José dos Reis Meirelles Filho no Sítio São Geraldo-Cafundó em Três Rios-RJ, um dia foi assim descrito:

“(...) Herdade Jupiá, o único semental com todos os grandes títulos nacionais da raça – Marcha, Raça e Campeão dos Campeões, também foi Tri-Campeão Nacional Progênie de Pai em 1984/85/86.  Serviu, por coberturas cedidas ocasionalmente, às importantes linhagens do Favacho – Xogum (x Lâmina), da Abaíba – Quati A.J (x Hortelã), da Herdade – Cromo e Nitrato (x Prata), do Angahy – Herdade (x Calçada), da Catuni -  Aduana (x Rubiácea), da Tabatinga – Herdeiro (x Alhambra), Tabajara ( x Tabatinga), Amazonas (x Tarantela) e da Traituba – Aviso (x Jóia) e Galera (x Rainha).(...)”

Na sua linha materna, Amor do Dão retrata as influências marcantes de Angahy Bolero (Apolo x Européia, fechado em Angahy Espanha) e Sertão Lobos.  Sua avó materna – Floresta, era da pelagem pampa de tordilha e nasceu a 10 de Outubro de 1974 na colonial Fazenda dos Lobos, em Cruzília (MG), sendo filha de Sertão Lobos (Favacho Jango x Farofinha Bela Cruz ) e Rotária Lobos (Sincero J.B. x Parada Lobos).

Em sua belíssima carreira marchando por difíceis pistas, Amor do Dão sagrou-se campeã em: Varginha (MG), Três Corações (MG), Caxambu (MG), Madre de Deus (MG), Recife (PE), Aracaju (SE), Maceió (AL), Fortaleza (CE), Salvador (BA), Curvelo (MG), Montes Claros (MG), Oliveira (MG) e Curitiba (PR).

Após alguns anos a serviço do Haras do Farol em Alagoas, Amor integra hoje o grupo de reprodutrizes do Haras Porto Palmeira, onde está sendo submetida a um intenso programa de transferência de embriões.

Amor do Dão - variantes do Sul de Minas no toque de Jupiá.

1
52

